A casa do Homem. A máquina de habitar na arquitectura Le Corbusier by Ana Carolina Simões da Silva
A CAsA do Homem
A máquinA de hAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier
Aluno: AnA CArolinA SimõeS dA SilvA
orientAção: Prof. doutor CArloS mAChAdo






Põe quanto és no mínimo que fazes.
Assim em cada lago a lua toda
Brilha, porque alta vive.
Ricardo Reis, in Odes.
+HWHUyQLPRGH)HUQDQGR3HVVRD
$SUHVHQWHGLVVHUWDomRIRLHVFULWDDRDEULJRGRQRYR$FRUGR2UWRJUi¿FR
7RGDV DV FLWDo}HV SUHVHQWHV QR FRUSR GR WH[WR IRUDP HVFULWDV HP SRUWXJXrV FRP WUDGXomR OLYUH GD DXWRUD TXDQGR
necessário.
Algumas imagens apresentadas foram tratadas, dimensionadas ou cortadas pela autora.
Agradecimentos.
$R3URIHVVRU'RXWRU&DUORV0DFKDGRSHODRULHQWDomRGHGLFDGDGLVSRQLELOLGDGHFRQVWDQWHHDWHQWD
e ainda pela partilha de conhecimentos e interesses úteis no meu percurso.
Aos meus pais pelo apoio incondicional desde sempre, pela presença contínua, compreensão e 
FRQ¿DQoDGHSRVLWDGDHPPLPDRORQJRGHVWHVDQRV
$RPHXLUPmRSHORFDULQKRHSDFLrQFLDHUHVWDQWHIDPtOLDSHORLQFHQWLYRHSUHRFXSDomR
A todos os meus amigos que me ajudam e enriquecem a cada dia, pela sua valiosa presença, muito 
obrigada.
A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
1Resumo
$ &DVD FRPR DEULJR SDUD R KRPHP VHPSUH IRL XPD LPDJHP LQTXHVWLRQiYHO SDUD D
arquitetura, e que constantemente é referida e estudada nos mais diversos sentidos de acordo com 
as diferentes conjunturas culturais. No entanto a casa como "máquina de habitar", proposta por Le 
&RUEXVLHUpXPFRQFHLWRTXHSHUPDQHFHDLQGDQXPDHVIHUDGHLQFyJQLWDVHLQFHUWH]DV3DUDHVWH
DUTXLWHWRpXPDYLVmREDVWDQWHFODUDGLUHWDHUHDOLVWDQDVXDLQWHUSUHWDomRGD&DVDGR+RPHP
A presente dissertação pretende desenvolver o conceito de máquina como casa na arquitetura 
HSHQVDPHQWRGH/H&RUEXVLHUQRLQWXLWRGHLQWHUURJDURVXSRVWRFDUiFWHUGHVXPDQRHDIULH]DTXH
lhe foi atribuída por estar lado a lado com a indústria e com a técnica na resposta às necessidades 
HYLYrQFLDs do homem.
$VVLP SDUD XPD SURJUHVVLYD DSUR[LPDomR DR WHPD SURFXUDVH HQWHQGHU R VHQWLGR GH
máquina associado à casa presente numa nova época, com um espírito renovado e moderno, que 
proporciona novas ideais à interpretação da habitação. Aliado a esta imagem de conceção da casa, 
importa realçar a aplicação e presença da geometria como valorização e contínua relação entre a 
arquitetura e o homem, e o despertar da emoção e estética daí resultantes.
6DOLHQWDVHWDPEpPXPDDERUGDJHPGHVHQYROYLGDVREUHDUHODomRGH/H&RUEXVLHUFRPD
WUDGLomRFOiVVLFDHPHGLWHUUkQHDUHVXOWDGRGDVVXDVYLDJHQVFRPRSURFHVVRGHDXWRDSUHQGL]DJHP




nas unidades de habitação coletivas como resposta aos problemas da época.
(VWD UHÀH[mR SUHWHQGH SRU LVVR GHVYHQGDU D LPSRUWkQFLD GD máquina de habitar numa 
“utilidade intemporal” que permite ligar a casa como máquina ao passado, fazendo, assim, 
arquitetura num sentido funcional e prático mas, sobretudo, em resposta às necessidades humanas, 
fundamentais para os valores da casa para o homem.
Palavras-Chave/H&RUEXVLHU&DVD+RPHP0iTXLQDGH+DELWDU3DVVDGR(PRomR
reSumo.




















LQGLYLGXHO TXL RQW FRQVLGpUDEOHPHQW LQÀXHQFp WRXW VRQ SDUFRXUV DUFKLWHFWRQLTXH&RPPH UHÀHW GH FHV
LQÀXHQFHV LO HVWHVVHQWLHOGHFRPSUHQGUH O¶pYROXWLRQHW OHVGLYHUVHVSKDVHV  WKpRULTXHVHWGHSURMHWVGH
O¶DUFKLWHFWH VXLVVH TXL UHWRPEHQW VXU O¶LQWHUSUpWDWLRQ GH ODPDLVRQ HQ WDQW TXH W\SH RX SURWRW\SH /D
PDLVRQHVWDERUGpHGDQVOHVHQVG¶XQREMHWLQGLYLGXHOSRXUO¶KRPPHPDLVDXVVLGDQVXQHGLPHQVLRQJOREDOH
GHYLOOHTXL VH UHÀqWHGDQV OHV HQVHPEOHVG¶KDELWDWLRQFROOHFWLIV FRPPHXQH UpSRQVH DX[SUREOqPHVGH
O¶pSRTXH
 &¶HVWSRXUTXRLFHWWHUpÀH[LRQSUpWHQGPHWWUHjQXO¶LPSRUWDQFHGHODPDFKLQHjKDELWHUFRPPH









vision of his interpretation of the House of Man. 




Therefore, for a progressive approach towards the topic, the author intends to understand the 
machine sense associated to the house in a new Era, with a renewed and modern spirit that supplies 






the evolution and diverse project and theoretical stages of the Swiss architect, focusing on the 
LQWHUSUHWDWLRQRIWKHKRXVHDVDW\SHRUDSURWRW\SH7KHKRXVHLVYLHZHGDVDQLQGLYLGXDOREMHFW
IRUPDQEXWDOVRLQDJOREDOGLPHQVLRQRIDFLW\UHÀHFWHGLQFROOHFWLYHGZHOOLQJVDVDVROXWLRQWR
the problems of those times. 
Therefore, this dissertation aims at unveiling the importance of the “machine for living” in 
DQ³WLPHOHVVXWLOLW\´WKDWDOORZVWRDVVRFLDWHWKHKRXVHDVDPDFKLQHWRWKHSDVWPDNLQJLQVXFKD
ZD\DUFKLWHFWXUHLQDIXQFWLRQDODQGSUDFWLFDOVHQVHEXWHVSHFLDOO\DVDUHVSRQVHWRKXPDQQHHGV
which are fundamental for the values of the House for Man.
Keywords/H&RUEXVLHU+RXVH0DQ0DFKLQHIRUOLYLQJ3DVW(PRWLRQ
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intRodução. 
1. Motivação e Objeto. 
"É sobretudo na habitação que o homem deve encontrar o “seu” espaço, o ambiente criado 
à escala das suas necessidades e possibilidades, quer como indivíduo, quer como elemento de 
um grupo social."1
O tema da casa e da sua relação com o homem foi desde sempre uma questão que me 
interessou particularmente enquanto estudante de Arquitetura, mas também no papel de habitante 
e observadora da sociedade e do que nos rodeia. A problemática da casa é algo constante no nosso 
quotidiano por ser uma ferramenta útil e indispensável para viver, bem como por ter o dever de 
XPDFRQWtQXDLQWHUDomRFRPRKRPHPHFRPDVVXDVQHFHVVLGDGHVHGHVHMRV$VVLPHQWXVLDVPD
PHWHQWDUSHUFHEHURTXHpDFDVDFRPRFRQGLFLRQDDYLGDGRKRPHPHSRUTXr





desde o início que me desperta fascínio e curiosidade, mas ao mesmo tempo inquietude e dúvida 
acerca da sua teoria e prática arquitetónica.
1DYLDJHPGHHVWXGRQRVHJXQGRDQRGRFXUVRQDSDVVDJHPSRU)UDQoDHSHOD6XtoDWLYH
DRSRUWXQLGDGHGHYLVLWDUREUDVVXDVFRPRR&RQYHQWR6DLQWH0DULHGH/D7RXUHWWHRXD&DSHOD
Notre Dame du Haut, em Ronchamp, mas foi particularmente a visita à Unidade de Habitação de 
)LUPLQ\TXHPHGHVSHUWRXXPLQWHUHVVHHVSHFLDO1DTXHOHOXJDULQWHUURJXHLPHVREUHREORFR
aquela massa vertical que sobressaía, assente sobre pilotis, como se de uma grande escultura para 
o homem se tratasse: qual a relação deste com o indivíduo, com a paisagem e com a cidade? Ali 
LQWHUURJXHLPHVHDREUDGH/H&RUEXVLHUpPDLVTXHXPVLPSOHVREMHWRDUTXLWHFWyQLFR±VHp
pensada para o homem, à sua medida.
1 távorA)HUQDQGRDa Organização do Espaço3RUWR)DXS3XEOLFDo}HVS
9introdução.
7DPEpPDYLVLWDDDOJXPDVREUDVHP3DULVSDVVDGRVWUrVDQRVPHLPSUHVVLRQRXEDVWDQWH
3RGHU FRQKHFHU H SHUFRUUHU QHVVD FLGDGH D0DLVRQ/D5RFKH H -HDQQHUHW RX DLQGD H[SORUDU H
SHUFHEHUFDGDGHWDOKHHSRUPHQRUQRLQWHULRUGD9LOOD6DYR\HIRLXPLQFHQWLYRQDYRQWDGHGH
querer perceber melhor a casa como resposta ao homem, ao seu caráter íntimo de habitante, aos 
VHXVVHQWLGRVHjVVXDVIXQo}HVGHKDELWDU3RUTXHQDYHUGDGHDOLYLYLXPDH[SHULrQFLDúnica e 
singular! 





A presente dissertação consiste no estudo crítico da casa como PiTXLQD GH KDELWDU  
machine à habiter -, FRQIURQWDQGRDFRPDLGHLDGD&DVDGR+RPHPmaison de l'hommeFRPR
FHQWURGDSUHRFXSDomRDUTXLWHWyQLFDHGRSHQVDPHQWRWHyULFRQDREUDGH/H&RUEXVLHU5HYHODVH
como mais uma etapa neste meu percurso, com o intuito de procurar respostas para a questão da 
interpretação da casa do homem como máquina.
2. Objetivos e Estrutura.
3URFXUDVHFRPSUHHQGHUHDQDOLVDUGHTXHIRUPDVXUJLXHVWHQRYRFRQFHLWRGDFDVDFRPR
PiTXLQD H GH TXH PRGR LQÀXHQFLRX D DUTXLWHWXUD GH /H &RUEXVLHU H FRQVHTXHQWHPHQWH D
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&RPRSRQWR GH SDUWLGD SURFXUDVH SHUFHEHU FRPR VH LQVHUHPRV YDORUHV GR KDELWDU QD
DUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHUGHVWDFDQGRHVVHQFLDOPHQWHDDGRSomRGHQRYRVFRQFHLWRVUHODFLRQDGRV
FRPDWHPiWLFDGDFDVDFRPRXPHVSDoRGHKDELWDUQDHUDLQGXVWULDO3UHWHQGHVHLQWHUSUHWDUR
conceito de máquina associado à habitação, e o impacto desta reinterpretação do habitar no novo 
espírito da época.
1XPVHJXQGRFDStWXORHQWHQGHVHSHUWLQHQWHRUHFRQKHFLPHQWRGDFRQFHSomRGDDUTXLWHWXUD
GH/H&RUEXVLHU HQTXDQWR ³SURFHVVR GH FULDomR´ UHDOoDQGRXPD UHODomRKDUPRQLRVD HQWUH RV
elementos materiais, da técnica, e o campo do espírito humano, de bem estar e de beleza. Assim, 
H[SORUDVHDJHRPHWULDFRPRXPDSUHVHQoDFRQVWDQWHQDDUTXLWHWXUDHQRGHVHQKRGDFDVDQR
sentido de conquistar a “solução elegante”, como imagem coerente e ordenada da habitação, bem 




SRLVVmRIXQGDPHQWDLVSDUDDD¿UPDção de uma ideia de arquitetura através de um ponto de vista 
sobre o passado. Deste modo é, então, essencial evidenciar a relação do passado, da arquitetura, 
GDFDVDHGDFLGDGHFRPDVSULQFLSDLVYLDJHQVGH/H&RUEXVLHU
3DUD XPD LQWHUSUHWDomR DGHTXDGD H FRUUHWD GD YLVmR GD FDVD FRPRPiTXLQDPRVWUDVH
IXQGDPHQWDOQXPTXDUWRFDStWXORDDSUHVHQWDomRHHVWXGRGRVWUrVSURWyWLSRVGHVHQYROYLGRVSRU
/H&RUEXVLHU±'RP,QR0RQROH&LWURKDQFRPRLPDJHPGHFDVDHVWDQGDUGL]DGDHSURGX]LGD





No quinto e último capítulo é igualmente pertinente comparar a casa como máquina 
de habitar com uma posterior procura de uma regra para o desenho de valor universal que se 
baseia nas proporções do corpo humano, o Modulor, retomando de certa forma o ideal antigo de 
HVWDEHOHFHUXPDUHODomRGLUHWDHQWUHDVSURSRUo}HVGRVHGLItFLRVHRFRUSRGRKRPHP3UHWHQGH
VHDLQGDGHVWDFDUDHYROXomRGRFRQFHLWRGHFDVDQDREUDHSHQVDPHQWRGH/H&RUEXVLHU1mR





moderno, mas permite também a idealização de um sistema urbano completo e ordenado.
3RU¿PDSUHVHQWDPVHDVFRQVLGHUDo}HV¿QDLVQDWHQWDWLYDGHLQWHUSUHWDUDVYiULDVIDVHVH
RVGLVWLQWRVSURFHVVRVTXHFRQVWLWXHPRSHUFXUVRGH/H&RUEXVLHUHGHUHVSRQGHUjVLQTXLHWXGHVH
motivações inicias da presente dissertação.
3. Método.




uma rica variedade de obras suas escritas.1RHQWDQWRUHYHORXVHLJXDOPHQWHLPSRUWDQWHHVWXGDU
outras fontes, como um suporte à condução e desenvolvimento de um estudo informado.
(PSDUDOHORFRPR UHFXUVRjV IRQWHVELEOLRJUi¿FDVFRPR LQVWUXPHQWRGHDUUDQTXHHGH
DSRLRVHJXLXVHXPDUHÀH[mRDFHUFDGRWHPDHPHVWXGRYLVDQGRGH¿QLUHHQTXDGUDURVWHPDVRV
conceitos, as dúvidas, os problemas e os casos de estudo a analisar.
&RQVLGHURXVHDLQGD LPSRUWDQWHFRPRPpWRGRGHGHVHQYROYLPHQWRGR WUDEDOKR UHFRUGDU
H H[SORUDU DV YLDJHQV H YLVLWDV D DOJXPDV REUDV GH /H &RUEXVLHU XPD IRQWH LPSRUWDQWH QR
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i. A ARquitetuRA e A máquinA de HAbitAR. 
1. Do conceito de “máquina de habitar” ao Espírito Novo.
1DSDVVDJHPSDUDR LQtFLRGRVpFXOR;; WHVWHPXQKDVH WDOYH]XPGRVJUDQGHVVDOWRV
no progresso e evolução da casa. Surge uma grande discussão acerca dos ideais e valores da 
WHPiWLFDGDKDELWDomRKDYHQGRXPDUXWXUDH UHDMXVWDPHQWRFRPRTXHHUDKDELWXDO ID]HUVHH
uma consequente adoção de novos conceitos e posicionamentos perante o presente e o passado. 
,QLFLDVHDTXLORDTXHVHFKDPRXR0RYLPHQWR0RGHUQR
$5HYROXomR,QGXVWULDOGHVGHR¿QDOGRVpFXOR;9,,,SHUPLWLXRDSDUHFLPHQWRHXVRGH
QRYRVPDWHULDLVXWLOL]DGRVQDFRQVWUXomRGHVWDFDQGRVHR IHUURHRYLGUR Mi FRQKHFLGRVPDV
TXH FRPHoDUDP D VHU SURGX]LGRV LQGXVWULDOPHQWH )RL XPD WUDQVIRUPDomR TXH SURSRUFLRQDYD
alternativas e caminhos mais coerentes a toda essa recente inquietação de pensamentos.
3HUDQWHHVWDVPXGDQoDVHHQWUHRVYiULRVPDQLIHVWRVVXUJLGRVQHVWHSHUtRGRGHVWDFDPVH
VHPG~YLGDRVHVFULWRVHDVSURSRVWDVGRDUTXLWHWRVXtoR/H&RUEXVLHU
(P  /H &RUEXVLHU DSUHVHQWRX XP QRYR FRQFHLWR QXP DUWLJR GD UHYLVWD IUDQFHVD
L’Esprit Nouveau1 TXH H[SULPLD D UHLQYHQomR GD FDVD  D ³PiTXLQD GH KDELWDU´ machine à 
habiter  DGDSWDQGRDjQRYDpSRFD LQGXVWULDOL’Esprit Nouveau era uma publicação que ele 





que atualizasse e incentivasse o emergir de um novo pensamento e sistema construtivo. “Não 
SRGtDPRVID]HUPDLVTXHRFXSDUPRQRVGRPDTXLQLVPRHVWLPDQGRTXHHUDRIHQyPHQRQRYRR
acontecimento da época.”2 
1 A revista L’Esprit Nouveau FRQWLQKDHPPpGLDSiJLQDVSXEOLFDPVHQ~PHURVHQWUHH2VHX
FRQWH~GRFRQVWDYDGH DUWLJRV UHSURGXo}HV IRWRJUi¿FDV H DQ~QFLRVSXEOLFLWiULRV FRQVWLWXLQGRXP LQVWUXPHQWRGH
H[SRVLomRHGLIXVmRGDVHVWpWLFDVGDUHFHQWHHUDPDTXLQLVWD(P/H&RUEXVLHUUHFXSHUDPXLWDVWHVHVHRSLQL}HV
já enunciadas na revista, para formar, então, o seu primeiro livro Vers une Architecture.
2 le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura0DGULG&ROHJLR2¿FLDOGH$SDUHMDGRUHV\$UTXLWHFWRV Técnicos 
GH0DGULGS
A ArquiteturA e A máquinA de hAbitAr. CAPítulo i.
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)LJ Primeiro número editado da Revista Esprit Nouveau, 1920.
)LJ([HPSORGHGXDVSiJLQDVGD5HYLVWDEsprit Nouveau, 1920.
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$VVLP SUHWHQGLDVH UHVSRQGHU j SUHVHQoD GH XP PXQGR QRYR H GLIHUHQWH H
consequentemente, um espírito renovado e mais forte, que substituísse os costumes e tradições 
e que fosse também capaz de se difundir pelas várias partes do mundo. Este “espírito novo” 
WLQKDFDUDFWHUtVWLFDVSUHFLVDVFODUDVHXQLWiULDVHVREUHWXGRXQLYHUVDLVHKXPDQDV)D]LDGHFHUWD




/H &RUEXVLHU WLQKD D SHUFHSomR GH TXH HVWH QRYR VpFXOR LULD FRQGX]LU H QRUWHDU R
GHVHQYROYLPHQWRGDVXDDUTXLWHWXUD1RVHXHQWHQGLPHQWRRVpFXOR;;GH¿QLDVHHQWmRFRPR
a era da máquina, baseada na tecnologia e na produção em série. “Uma era de internacionalismo, 
FRPXQLFDomRGHPDVVDGHPRFUDFLDHFLrQFLD´4
Estavam bem visíveis e claros os diversos impulsos e progressos que se iam manifestando 
e desenvolvendo em todas as áreas, contudo, a arquitetura não mostrava grande avanço nem 
respostas evidentes a estas novas mudanças que se faziam sentir. Esta parecia, assim, ter estagnado 
H ¿FDGR SDUDGD QR VpFXOR DQWHULRU UHYHODQGR DSHQDV D SUHRFXSDomR HP GLVFXWLU TXDO R HVWLOR
histórico mais interessante e apropriado para poder ser renovada. 
'HVWH PRGR /H &RUEXVLHU WLQKD FRPR PLVVmR ³DUUDQFDU D DUTXLWHWXUD GR VHX LPSDVVH
HVWLOtVWLFRVXEVWLWXLQGRRSRUXPPRYLPHQWRFXMDVIRUPDVIRVVHPWmRPRGHUQDVHUHYROXFLRQiULDV
quanto o novo século”5. Para além do seu desejo de criar e conceber uma nova arquitetura, a 
par das suas ideias e conceitos, também outros arquitetos se evidenciaram ao mesmo tempo na 
FRQVWUXomRGR0RYLPHQWR0RGHUQRFRPR+HQGULN3HWUXV%HUODJH)UDQN/OR\G:ULJKW3HWHU
%HKUHQV$GROI/RRV$XJXVWH3HUUHW:DOWHU*URSLXV0LHV9DQGHU5RKHHQWUHRXWURV
3  le CorbuSierPor uma arquitectura6mR3DXOR3HUVSHFWLYDSxxv.
4  dArling(OL]DEHWKLe Corbusier./RQGUHV&DUOWRQ/LPS
5  dArling(OL]DEHWKLe Corbusier. op.cit., p. 11.
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2. A casa como máquina e a “revolução” na arquitetura.
Ao propor o ideal de “máquina de habitar”6/H&RUEXVLHUMXVWL¿FDRFRPRVHQGRXPFRQFHLWR
que, ao aproveitar as capacidades e possibilidades da recente indústria e da estandardização, liga 
HUH~QHDVQHFHVVLGDGHVGHIXQFLRQDPHQWRHGHIXQFLRQDOLGDGHGDFDVDFRPDH[LVWrQFLDKXPDQD
$FUHVFHQWDUiPDLVWDUGHTXHHVWDH[SUHVVmRWUDGX]VHQXP³SURJUDPDH[FOXVLYDPHQWHKXPDQR
que repunha o homem no centro da preocupação arquitetónica”.7
$ QRomR GHPiTXLQD QD KDELWDomRPRGHUQD H[SULPH DLQGD VHJXQGR R DUTXLWHWR VXtoR
uma inclusão e uma adaptação necessárias dos sistemas construtivos por parte da técnica e da 




7UDGLFLRQDOPHQWHPDO LQWHUSUHWDGDV RV FUtWLFRV LQGLJQDUDPVH FRP DV QRYDV SDODYUDV H
H[SUHVV}HVGRDUTXLWHWRVXtoRSRLVQXPSULPHLURPRPHQWRHOHDSDUHQWDYDUHPHWHUDFDVDDSHQDV
jVXDIXQFLRQDOLGDGHSUiWLFDFRPRXPREMHFWRDUTXLWHWyQLFRIULRH LPSHVVRDO&RPRUHVSRVWD
/H &RUEXVLHU GHIHQGH D H[SUHVVmR PiTXLQD GH KDELWDU IXQGDPHQWDQGR TXH HVWD SUHWHQGH
responder com a precisão de uma máquina aos requerimentos funcionais e espirituais do homem 
PRGHUQRGHVPLVWL¿FDQGRRVHQWLGRSHMRUDWLYRGHIULH]DHGHVXPDQLGDGHDFHQWXDQGRDFDVDFRPR
instrumento que acima de tudo serve o homem.
(...) Um organismo material que batizei, em 1921: “Máquina de habitar”, palavra cuja 
fortuna foi rápida e devido a ela atacam-me hoje, dos dois lados da barricada: os académicos 
e as vanguardas. (...) Se a expressão provocou furor é porque contém o termo “máquina”, 
6 Este termo foi apresentado pela primeira vez, no ano de 1853 em Encyclopedie d'Architecture, por Adolphe Lance 
TXDQGRD¿UPDYD1mRVHULDSRVVtYHOLUPDLVDOpPHGHVHQKDURVHGLItFLRVRXDVQRVVDVFDVDVWDPEpPHPUHODomR
com o homem que as frequenta ou as habita, não só para determinar a sua disposição e distribuição gerais, mas 
WDPEpPSDUDGHVFREULUDVYiULDVDSOLFDo}HVHVSHFLDLVDVP~OWLSODVDVVLVWrQFLDVHFRQRPLDGHWHPSRHGHHQHUJLD
TXH D LQWURGXomR QDV QRVVDV FDVDV GRV UHVXOWDGRV GH SURJUHVVR GD FLrQFLD H GD LQG~VWULD SRGHULDPSURSRUFLRQDU
à vida doméstica? Uma casa é um instrumento, é uma máquina, por assim dizer, que não só serve de refúgio ao 
homem, como também que se submeta, tanto quanto possível, a todas as suas necessidades conforme as suas ações, 
e multiplicar os resultados do seu trabalho. Os edifícios industriais, fábricas, plantas de todo o tipo, são neste sentido 
TXDVHPRGHORVSHUIHLWRVHGLJQRVGHLPLWDomRLQ$/(0È1/DXUDBajoclave: notas sobre el espacio doméstico. 
%XHQRV$LUHV1REXNRS
7 le CorbuSierConversa com estudantes de Arquitetura/LVERD&RWRYLDS
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que representa evidentemente para todos os espíritos a noção de funcionamento, rendimento, 
trabalho, produto. E o termo “habitar” representando precisamente as noções de ética, status, 
organização da existência, sobre os quais reina o mais total desacordo.8
Assim, tal como descreve o Parténon grego como uma máquina, relacionando o seu rigor 
e pureza geométricos às noções de austeridade e integridade moral, a máquina de habitar de Le 
&RUEXVLHUDPELFLRQD WDPEpPLGrQWLFRVYDORUHV3DUDDOpPGHXPPRGHORDUTXLWHWyQLFRSDUDD
habitação, é, a par disso, um modelo social e cultural para o homem. A partir deste momento a 
arquitetura requeria, portanto, uma sólida renovação por não se encontrar à altura dos avanços 
WpFQLFRVFRQTXLVWDGRVGHYHQGRVHUHHVWDUSUHSDUDGDSDUDVHHQWUHJDUj LQGXVWULDOL]DomRHSUp
IDEULFDomRH[LJLGDV
e FRP HVVH LQWXLWR GH DOFDQoDU XPD YLUDJHP VyOLGD H MXVWL¿FiYHO QD DUTXLWHWXUD TXH
propõe uma “revolução arquitetónica”9 LPSOLFDGD H DSRLDGD HP FLQFR IDFWRUHV FODVVL¿FDomR
dimensionamento, circulação, composição e proporção.10 Estes seriam, claramente, adequados às 
bases económicas, à rapidez e à produção em série.
Deste modo, a casa, entendida como uma máquina, seria um objeto útil, fabricado, 
industrial, tal como um carro, um avião ou um barco. O deslumbramento e interesse, bem como 
R VHX HQFDQWR SHODV QRYDVPiTXLQDV GHVWDFDQGRVH XP HVSHFLDO IDVFtQLR SHORV DXWRPyYHLV H
DYL}HV¿]HUDPFRPTXH/H&RUEXVLHUDVFRQVLGHUDVVHFRPRXPPRGHORDVHJXLUSDUDXPDQRYD
arquitetura que se baseasse no seu sentido funcional e prático, mas também no sentido de beleza 
que estas máquinas proporcionavam.
/H &RUEXVLHU FLWD DVVLP D FRQVWUXomR GRV QDYLRV H DYL}HV FRPR VtQWHVH GH XPD ERD
resolução espacial: “Os arquitetos vivem na estreiteza das aquisições académicas, na ignorância 
das novas regras de construir (...) Os construtores de navios, ousados e sábios, concebem palácios 
junto dos quais as catedrais são bem pequenas.”11
A observação destas máquinas modernas e práticas e a resolução espacial destes espaços 
ajudou na nova concepção da casa. A criatividade no uso dos novos materiais e principalmente 
8  le CorbuSierPrécisions. Sur un état present de l’architecture et l’urbanisme3DULV(GLWLRQV$OWDPLUDS
9  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 86.
10 LGHPLELGHPS
11 le CorbuSierPor uma arquitectura. op.cit., p. 61.
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RPRGR H[WUHPDPHQWH UDFLRQDO GH RUGHQDU RV YiULRV HVSDoRV H DV VXDV FLUFXODo}HV VHUYLX GH
H[HPSORDVHJXLUQDSURMHomRHQRGHVHQKRGDFDVDGR³QRYRKRPHPPRGHUQR´
5HODFLRQDQGRDFDVDFRPRDYLmR/H&RUEXVLHUD¿UPD
"Coloco-me, do ponto de vista da arquitetura, no estado de espírito do inventor dos aviões. 
A lição do avião não está tanto nas formas criadas e, para começar, é preciso aprender a não 
ver num avião um pássaro ou uma libélula, mas uma máquina de voar; a lição do avião está na 
lógica que presidiu ao enunciado do problema e que conduziu ao sucesso de uma realização. 
Quando um problema é colocado, na nossa época, a sua solução é fatalmente encontrada."12 
/H&RUEXVLHU HPPrécisions, admite que se baseou também na estrutura e organização 





dia. Juntamente com estas características, também as áreas de circulação, como os corredores por 
H[HPSORYmRVHUPRGHORVGHFDUiFWHUIXQFLRQDOHSUiWLFRPDVVREUHWXGRGHFDUL]HFRQyPLFRH
social, que o arquiteto adaptará nos projetos de habitação.
$VVLP FRP HVWH QRYR FRQFHLWR PDTXLQLVWD /H &RUEXVLHU S}H HP GHVWDTXH QmR Vy D
componente funcional da casa, mas também defende que esta funcionalidade deve estar destinada 
“ao viver” do homem como habitante. Acredita que o objectivo da arquitetura é gerar beleza, 




'HXPDIRUPD LGrQWLFDjVGXUDVFUtWLFDVGHTXH IRLDOYRSRUTXHUHU UHQRYDUFRQFHLWRVH
YDORUHV/H&RUEXVLHUGHVDSURYDDKDELWDomRWUDGLFLRQDOTXHVWLRQDQGRDVXDIRUPDH[SUHVVmRH
12  le CorbuSierPor uma arquitectura. op.cit., p 71.
13  le CorbuSierPrécisions. op. cit., p. 90.
14  le CorbuSierPor uma Arquitectura. op.cit., p. xxvii.
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)LJ$KDELWDomRFRPRRUJDQLVPRYLYRHRUHÀH[RGDVHPRo}HVHYLYrQFLDVGRTXRWLGLDQRGRKDELWDQWH8QLGDGH




não faz qualquer sentido, e é de certo modo inadequado, a conservação e manutenção das mesmas 
normas, princípios e até caráter, anteriores da casa, perante novos e diferentes condicionalismos 
na construção e concepção da casa. 
&RQWXGR p FXULRVR QRWDU TXH DSHVDU GH WRGD HVWD FRQYLFomR/H&RUEXVLHU YLYHX QXPD
YHOKDFDVDSDULVLHQVHDWpDQRHPTXHVHPXGRXSDUDD5XH1XQJHVVHUHW&ROLSDUDXPDFDVD
projetada por si e por Pierre Jeanneret, o Immeuble Molitor.
3. A casa do homem.
O homem, parte integrante do próprio espaço, está sempre em sucessivas mudanças de 
YDORUHVSURFXUDQGRHH[SULPLQGRQRYDVH[LJrQFLDVQRYRVXVRVQRYDVH[SUHVV}HVTXHVHYmR
UHÀHWLUQDVRFLHGDGHRQGHHVWiLQVHULGRHQRHVSDoRRQGHYLYH2FRUSRHRVVHXVPRYLPHQWRV
estão em contínua interação com o ambienteHFRPDFDVDH[SHULrQFLDVHQVRULDOTXDOLGDGHVGR
HVSDoRPDWpULDHHVFDOD1RHQWDQWRDSHVDUGHH[LVWLUDPXGDQoDKiWDPEpPFRQVWDQWHVHpSRU
LVVRTXH/H&RUEXVLHUHVWiWmRDWHQWRDRSDVVDGR
Mais do que um objeto funcional, a casa vai além da sua utilidade prática e é compreendida 
FRPR XP HVSDoR SRUWDGRU GH VtPERORV FXOWXUDLV JHUDGRU GH DIHFWRV SHVVRDLV UHÀH[}HV H
VHQWLPHQWRVeSRUWDQWRXPDGLPHQVmRHVVHQFLDOGDH[LVWrQFLDKXPDQDHFRPRWDOUHSUHVHQWD
a."15 
A casa é um “organismo vivo”16, tal como o homem, vive de mudanças, de evoluções, 
HPRo}HVHGHVHMRV/H&RUEXVLHUSURFXUDDYLGDSUySULDGDFDVDTXHVHUHÀHWHQDYLGDGRLQGLYtGXR
que a habita para lhe poder dar uma forma. 
A relação entre a arquitectura e o homem já é muito antiga (na relação com o corpo, por 
H[HPSORDPHGLGDKXPDQDHVWHYHVHPSUHSUHVHQWHHIRLXPDFRQGLFLRQDQWHGDFRQVWUXomRGHVGHD
antiguidade) e varia, como já mencionado, conforme os tempos e sociedades. O caos e a desordem 
15  roA$OEHUWR 6DOGDUULDJDLa arquitectura como experiencia: espacio, cuerpo y sensibilidad%RJRWi9LOOHJDV
(GLWRUHVS
16  ColominA%HDWUL]Doble exposición: arquitectura a través del arte.0DGULG(G$NDOS
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valores sobretudo na visão da arquitetura para o Homem. E é a essa tarefa que se propõe Le 
&RUEXVLHU±UHGHVHQKDUDFDVDGRKRPHP




o caminho a seguir num novo olhar para a arquitetura moderna, aliados claro ao equilíbrio entre 
o espírito humano e a casa.
1DYHUGDGHDFDVDGRKRPHP±la maison de l’homme, como é dito em Précisions±HVWi
associada a uma certa valorização racional e ordenada da arquitetura no sentido de ter de responder 
e solucionar todas as necessidades básicas do habitar, mas também revela o lado humanista e 
emotivo do arquiteto suíço pela sua preocupação constante com o conforto do homem, numa 
GLPHQVmRHVWpWLFDHHVSLULWXDO2UD/H&RUEXVLHUQDLPDJHPGDFDVDFRPRPiTXLQDPRVWUDLVVR
PHVPRVHUYHVHGDOyJLFDGDWpFQLFDHVSHOKRGDUD]mRHGHXPDSUHFLVmRLQFRQWHVWiYHLVSDUDD
estrutura formal e concetual da “máquina” em si mesma, lado a lado com a inquietação de criar 
um espaço em perfeita harmonia com os sentidos do habitante.
$SHVDUGHVWDGXDOLGDGHSUHVHQWHHP/H&RUEXVLHUTXDQGRD¿UPDTXH³DDUWHSURGXWRGD
equação razão-paixão, é o lugar da felicidade humana”17, nem sempre os seus pensamentos 




seguintes, mas sem nunca retirar o papel central do homem no tema da casa, o arquiteto suíço 
WUDQVPLWHDFLPDGHWXGRXPSHQVDPHQWRUDFLRQDOLVWDGHLQÀXrQFLDIUDQFHVDTXHRDFRPSDQKDD
partir daí ao longo de todo o seu percurso.
17  le CorbuSierPrécisions. op. cit., p. 70.
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1D VHJXQGD FRQIHUrQFLD HP  HQWUH YiULDV UHDOL]DGDV HP %XHQRV $LUHV /H
&RUEXVLHUFRPHoDDVXDDSUHVHQWDomRFRPXPGHVHQKRRQGHHVERoDXPD OLQKDGLYLVyULDHQWUH
os acontecimentos quotidianos e domínio dos materiais e o domínio das reações espirituais 
H HPRFLRQDLV$VVLP DFLPD GD OLQKD HVWmR DV SRVVLELOLGDGHV WpFQLFDV H GD UD]mR H HP EDL[R
HQFRQWUDVHDHVIHUDGRLQGLYLGXDODHPRomRRGUDPDDSDL[mR LVWRpROLULVPR18. Mais uma 
vez o permanente confronto entre o que é determinado pelas condições práticas e tecnológicas 
PXWiYHLVFRQIRUPHDVFXOWXUDVGDpSRFDHRTXHp¿UPHHSHUPDQHQWHQDYLYrQFLDGRKRPHPD
presença emocional).
A casa do homem relacionada à máquina de habitar representa um modo revolucionário e 
uma outra visão no sentido da casa moderna. Para além de ser uma resposta íntima para o habitar 
GRKRPHPpWDPEpPXPDWHQWDWLYDGHVHUYLUQmRVyRLQGLYLGXRPDVXPDFROHWLYLGDGHDWUDYpV
GD LGHLDGHFDVDFRPRSURGXWR LQGXVWULDO IDEULFDGRHPVpULH'DH[SUHVVmR³FDVDGRKRPHP´
SRGHVHGH¿QLUWDPEpPD³FDVDGRVKRPHQV´RXD³FDVDSDUDWRGRV´'LVWLQJXHPVHSRLVHVWD
H[SULPH XP VHQWLGR VXEMDFHQWH j FDVD HVWDQGDUGL]DGD QD TXDO SUHGRPLQD XPD UHSUHVHQWDomR
GDFDVDHGRKDELWDQWHFRPRXPVHUJHQpULFRHQTXDQWRTXHDFDVDGRKRPHPVHUHIHUHDXPD
apreensão do sentido íntimo e único onde, mais importante que uma resposta funcional centrada 
na globalidade que tem a casa em série (a casa para todos), se procura uma resposta baseada na 
identidade do homem. 
Em suma, a casa do homem espelha a renovação de um pensamento que, sustentado pelas 
inovações da indústria, se adequa ao conforto e satisfação das necessidades do homem moderno. 
Para o arquiteto suíço o espaço doméstico da casa traduz essencialmente emoções, sensações e 
um forte sentido de familiaridade com o lugar, que o tornam num espaço e ambiente únicos. Le 
&RUEXVLHUHQFRQWUDQDFDVDGRKRPHPDVGLVSRVLo}HVGHFLVLYDVHVWDEHOHFLGDVSHODYLGDTXRWLGLDQD
“As casas de hoje terão de nascer de nós, isto é, terão de representar as nossas necessidades, 
resultar das nossas condições e de toda a série de circunstâncias dentro das quais vivemos, no 
espaço e no tempo. Sendo assim, o problema exige soluções reais e presentes.”19 
18  le CorbuSierPrécisions. op. cit., p. 38.
19  távorA, )HUQDQGRO Problema da Casa Portuguesa. /LVERD(G0DQXHO-RmR/HDOS




A CAsA Como máquinA e A CAsA Como
estétiCA.
)/MWUM\ZQIKWUWQVÆ]wVKQIVWLM[MVPWLIKI[I
2. Da função à valorização do homem.
3. Da casa como estética ao despertar da emoção.
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ii. A CAsA Como máquinA e A CAsA Como estétiCA.
1. A Geometria como influência no desenho da Casa.
1DRSLQLmR GH/H&RUEXVLHU SDUD TXH D DUTXLWHWXUD SRVVD FRUUHVSRQGHU HPROGDUVH DR
mundo novo, o único suporte, ou base, aceitável e concebível, é a geometria: ver e contemplar 
os prismas, cubos, cilindros, pirâmides e esferas como volumes puros. Esta geometria, aliada 
DXPDFDSDFLGDGHGHGHVHQKDUYDULDQWHVQXPDVHTXrQFLDGHGHVHQKRVPLQXFLRVRVYDLSHUPLWLU
ao arquiteto mostrar a forma como os seus planos e os seus apelos por uma nova arquitetura 
poderiam ser postos em prática.
2PDTXLQLVPRGH/H&RUEXVLHUHVWDYDEDVHDGRQDJHRPHWULDRKRPHPYLYHGHIDFWRGD
geometria, esta é a sua linguagem.
“A ordem é uma modalidade da geometria e o homem manifesta-se pela ordem: a primeira 
FRLVD TXH ID] XP KRPHP p HVWDEHOHFHU D RUWRJRQDO IUHQWH D VL ¿[DU FRORFDU HP RUGHP YHU
claro; (...) encontrou o modo de medir o espaço por meio das coordenadas sobre três eixos 
perpendiculares.” 1
7RUQDVHDVVLPUHOHYDQWHDGHVLJQDomRGH³DUTXLWHWXUDU´2QRSHQVDPHQWRGH/H&RUEXVLHU
para um determinado objeto arquitetónico, como um ato de vontade consciente na sua criação 
e organização. Arquiteturar é estabelecer a ordem: nos objetos, nas suas funções, no modo de 
agir e de relacionar todas as partes numa obra comum. Mais uma vez o arquiteto suíço defende 
a geometria como um gesto determinante no processo da arquitetura, como base da criação e 
ordenação das formas, gerando harmonia e satisfação, e, simultaneamente, um organismo coerente 
e criativo. E, por isso, o conceito de ordem deverá ser intrínseco à arquitetura, o que implica a 
FRPSRVLomRHRUJDQL]DomRGRVYiULRVHOHPHQWRVTXHDFRPS}HP&RPRGHIHQGH/H&RUEXVLHU³D
composição é própria do génio humano”3, e quando o arquiteto tenciona colocar em prática a sua 
QDWXUDOFRPSHWrQFLDHKDELOLGDGHHPFRPSRUDVIRUPDVHREMHWRVHVWiDRUGHQiODVDWUDYpVGDV
1  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 19.
2  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 70.
3  le CorbuSierEn Defensa de la Arquitectura0DGULG&ROHJLR2¿FLDOGH$SDUHMDGRUHV\$UTXLWHFWRV7pFQLFRVGH
0DGULGS
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VXDVFDUDFWHUtVWLFDVSRQWRVOLQKDVSODQRV±LQLFLDQGRSRUWDQWRRSURFHVVRQRTXDODJHRPHWULDp
uma ferramenta ou uma condição do arquiteturar.
“Se me dissessem para traçar algo sobre uma parede, desenhava uma cruz, feita com 
quatro ângulos rectos, uma perfeição que leva em si algo de divino e que é, ao mesmo tempo, uma 
tomada de posição do meu universo, porque nos quatro ângulos retos, tenho os dois eixos, apoio 
das coordenadas com as quais posso representar o espaço e medi-lo.”4 
$DUTXLWHWXUDWUDQVPLWHDVVLPXPDRUGHPTXHpFRQVHTXrQFLDGDQHFHVVLGDGHGHREVHUYDU
HGHUHÀHWLURHVSDoRHRREMHWR3RGHVHD¿UPDUTXHRDWRGHDUTXLWHWXUDUDGYpPGRSHQVDPHQWR
do homem arquiteto, mas também do homem habitante, em torno dos problemas de ordenação 
e composição do espaço. Em constante movimento e deslocação do corpo e olhar, o homem 
constrói a sua casa e por isso “organiza o espaço que o cerca, criando formas”.5
eQHVWHVHQWLGRTXH)HUQDQGR7iYRUDSDUWLOKDQRVHXOLYURTXHVW}HVUHODWLYDVjRUJDQL]DomR
e ordenação da arquitetura e também aos problemas da cidade. Távora reconhece que ao organizar 
o espaço arquitectónico para a escala do homem, todas as partes, todas as formas, são importantes 
QD UHODomR HQWUH HODV H FRQVHTXHQWHPHQWH QR HVSDoR TXH FULDP /H &RUEXVLHU GHIHQGH TXH D
DUTXLWHWXUDpXPDFRPSRVLomRRXXPMRJRGHUHÀH[}HVHSHQVDPHQWRVWDPEpP)HUQDQGR7iYRUD
D¿UPDVHUUHVXOWDGRGH³XPGHVHMRXPDPDQLIHVWDomRGHYRQWDGHXPVHQWLGR´6, caminhando para 
DFULDomRGHXPHVSDoRHTXLOLEUDGRHPFRQWtQXDKDUPRQLDHFRQVFLrQFLD
Ao relembrar o passado é perceptível que sempre se viveu e se vive ainda num mundo 
da geometria, de uma geometria satisfatória e apta para os nossos olhos, concluindo, assim, que 
DWRGDDYROWDHPQRVVRUHGRU WXGRpJHRPHWULD$pSRFDPDTXLQLVWDQmRVHUHYHORXH[FHomR
oferecendo ao mundo um caráter renovado de algo diferente do que os séculos anteriores 
FRQVHJXLUDPDSUHVHQWDU$DUTXLWHWXUDDWXDOL]DVHFRPRUHVXOWDGRHHIHLWRGR³HVWDGRGHHVStULWR
de uma época”.7
4  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 21.
5  távorA)HUQDQGRDa Organização do Espaço. op. cit., p. 14.
6  LGHPLELGHPS
7  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 218.
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)LJ (VTXLVVR GH /H &RUEXVLHU HYLGHQFLDQGR TXH D MXQomR GD JHRPHWULD H GD QDWXUH]D p D IHUUDPHQWD SDUD D





espírito [do homem].8 
2. Da função à valorização do homem.
6HJXQGR/H&RUEXVLHUDFDVDpXPSUHWH[WRSDUDIRUPXODUDOHLVHDVUHJUDVGDDUTXLWHWXUD
3DUDHOHD³DUTXLWHWXUDRFXSDVHGDFDVDQRUPDOHFRUUHQWHSDUDKRPHQVQRUPDLVHFRUUHQWHV
abandona o palácio.” 9 No estudo da casa para o homem, é necessário recrutar e incorporar as 
bases humanas, a escala humana real, as necessidades tipo, as funções tipo, os espíritos e as 
emoções tipo.
O arquiteto sustenta que a casa “procede diretamente do fenómeno de antropocentrismo”10, 
RXVHMD WXGRVHUHPHWHDRKRPHPHpSHQVDGRSDUDRKRPHPHSRULVVRpHVWDDUHÀH[mRH
sobretudo, a razão básica pela qual a casa interessa apenas ao próprio habitante, e se adapta 
aos seus hábitos, rotinas, gestos, etc. É, portanto, essencial e indispensável que a casa seja feita 
jPHGLGDGRKRPHPDVVRFLDGDGHPRGR¿JXUDWLYRSRUH[HPSORjUHODomRHQWUHRFDUDFROHD
VXDFDUDSDoD&RPRQmRpSRVVtYHOSHQVDUHWUDEDOKDUSDUDRJHUDOHSDUDRSDUWLFXODUDRPHVPR
WHPSR DGPLWHVHDVVLPTXH UHGH¿QLGRVRVSULQFtSLRVPDLVJHUDLV FDGDKRPHPLQGLYtGXRHP
SDUWLFXODUSRGHDGDSWiORVDVLSUySULR(VWDpDYLVmRGH/H&RUEXVLHU
Na opinião do arquiteto suíço, o fundamento da arquitetura e também do urbanismo 
PRGHUQRGHYH VHU ³RKRPHPLQGLYtGXR HRKRPHPTXHYLYHQD VRFLHGDGH´11 É este também 
um dos grande motores e uma das principais distinções que marca o vigésimo século dos seus 
DQWHFHGHQWHV UHYHODQGRVH SRUWDQWR QHFHVViULR H XUJHQWH XPD UHDGDSWDomR GDV QRo}HV pWLFDV
morais e sociais em função da única constante presente nas variadas épocas: o homem “com a sua 
UD]mRHDVVXDVSDL[}HV´12
8   le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 23.
9   LGHPLELGHPS
10  LGHPLELGHPS
11  le CorbuSierPrécisions. op. cit., p. 29.
12  LGHPLELGHPS.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ A casa do homem como máquina de habitar tendo como suporte a indústria e a técnica, em harmonia com a 
natureza e ambiente envolventes.
)LJ As dimensões do homem na base do estudo da casa.
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corpo e da mente, esteja particularmente presente.
$VVLP/H&RUEXVLHUUHPHWHHVWHQRYRIHQyPHQRRPDTXLQLVPRjHVFDODKXPDQDeSDUD
ele uma necessidade com vista a solucionar abertamente e de uma forma clara e direta o problema 
da arquitetura e, consequentemente, rever os ideais, os valores tradicionais, tarefa “indispensável 
após um período que é, em suma, a última onda do Renascimento, a culminação de quase seis 
VpFXORVGHFXOWXUDSUpPDTXLQLVWDSHUtRGREULOKDQWHTXHYHLRDURPSHUVHDQWHVGRPDTXLQLVPR´13
2VUHFXUVRVSDUDDFRQVWUXomRGHXPDFDVDjHVFDODKXPDQDHQFRQWUDPVHDLQGDGHVRUGHQDGRV
e transformados, mas enriquecidos, opostos aos costumes passados, em busca de uma renovada 
HVWpWLFD GH UHQRYDGDV IRUPDV H[SUHVV}HV H FRQFHLWRV/H&RUEXVLHU QmRSURFXUDRQRYRSHOR
QRYRRQRYRVyVHMXVWL¿FDSRUTXHpQHFHVViULR
(PDLVXPDYH]YDLVHYHUL¿FDUSHORGHVHQKROLQKDVHIRUPDVGHVWD³QRYD´FDVDDWUDYpV




possa fortalecer as necessidades de funcionamento da habitação e também a sua conjugação com 
DSUHVHQoDKXPDQDDOLDQGRDjLQGXVWULDOL]DomRHHVWDQGDUGL]DomR
&RQVWUXtDPVHFDVDVH³SDOiFLRV´14, mas estes, mais tarde, acabavam maioritariamente por 
perder sentido e simplesmente serem inutilizáveis. Surge também, por isso, o interesse na máquina 
GHYLYHUFRPRXPDUHYLVmRHUHDMXVWDPHQWRGDVIXQo}HVTXHDFDVDGHYHUHXQLUHH[SULPLU)RL
DVVLPTXHVHIRUPXORXRSUREOHPDGDFDVDpRPRPHQWRGHUHGHVFREULUDVSURSRUo}HVHDVIRUPDV
13  le CorbuSier; El Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 25.
14  le CorbuSierUne Maison, un palais: La recherche d’une unité architecturale3DULV(GLWLRQV&RQQLYHQFHV.
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harmonia e a beleza fundamentais para o habitar do homem.
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HSRUWDQWRDVLQÀXrQFLDVTXHHVWDVGHPRQVWUDPWHUQDFULDomRHQDHPRomRGRHVStULWRKXPDQR
é assim que surge a casa do homem.
É, portanto, relevante, para além o tema da casa como máquina, abordar a casa como 
estéticaFRQFHLWRVTXHQHVWDQRYDYLVmRGH/H&RUEXVLHULQWHUDJHPHFDPLQKDPFRQVWDQWHPHQWH
ODGRDODGR1mRREVWDQWHHOHD¿UPDTXH³DIXQomREHOH]DpLQGHSHQGHQWHGDIXQomRXWLOLGDGHVmR
duas coisas distintas”15, ou seja, a utilidade não garante a beleza.
3. Da casa como estética ao despertar da emoção.
"A estética é uma função humana fundamental."16




qualquer sentido, é uma noção de estética”17. As novas formas são geradas por uma geometria, 
logo vão ser formas puras, consideradas pelo arquiteto suíço como perfeitas e, portanto, 
consequentemente, vão seduzir e despertar interesse aos olhos do homem: "pela primeira vez, 
GHYLGRDRPDTXLQLVPRYLYHVHHPFRDELWDomRHIHWLYDFRPDVIRUPDVSXUDVGDJHRPHWULD18
No entanto, não basta usar apenas as formas geométricas simples para atingir a perfeição e 
DKDUPRQLD$KDUPRQLDpXPDUHDOLGDGHPDLVFRPSOH[DHLPSOLFDWDPEpPXPDSURIXQGDFXOWXUD
arquitectónica e um grande sentido de proporções e de escala dos espaços e objetos: na sua relação 
com o lugar, com o estímulo da natureza, com a sociedade, com o corpo, etc.
2KRPHPRUJDQL]DRHVSDoRHVWHpSRUWDQWRXPSURORQJDPHQWRGHVLPHVPRUHÀH[RGRV
VHXV GHVHMRV SRQGHUDo}HV TXDOLGDGHVPDV WDPEpPGHIHLWRV H LPSHUIHLo}HV$VVLP SUHWHQGH
15  le CorbuSierEn defensa de la Arquitectura. op.cit., p. 54.
16  LGHPLELGHPS
17  LGHPLEGHLPS
18  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 34.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ,  )LJ e )LJ9LOOD/H/DFH[SUHVVmRGDFDVDUHODFLRQDGDFRPROXJDUHFRPDQDWXUH]DDUL
)LJ(VTXLVVRTXHWUDGX]DSUHRFXSDomRGH/H&RUEXVLHUQD
relação constante entre o local, a casa e o habitante.
)LJ (VTXLVVR GD LPSODQWDomR GD 9LOOD /H
Lac no lugar e interação com a paisagem.
queza da paisagem atua no projeto de um modo intrínseco e delicado, proporcionando harmonia espacial e espiritual 
DRKDELWDQWHXPDVROXomRHOHJDQWHQRHTXLOtEULRGDIRUPDDUTXLWHWyQLFDFRPRPHLRHFRPRKRPHP
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se que surja um espaço harmonioso na sua própria visão e interpretação da arquitetura, no 
equilíbrio entre homem e a sociedade, entre o homem e o lugar... Mas se estes demonstram algum 
GHVHTXLOtEULRWDPEpPRHVSDoRRUJDQL]DGRSHUGHFRHUrQFLDHRUGHP
/H&RUEXVLHUTXDQGRGHIHQGHR3XULVPRQDGpFDGDGHYLQWHDPiTXLQDGHKDELWDUPDLVTXH






na vida humana.20 Para isso, é fundamental a presença e conformidade entre as diversas partes e 
componentes do objeto arquitetónico para, assim, criarem relações claras e coerentes entre eles. 
3DUDXPD³VROXomRHOHJDQWH´HRQGHFRQVHTXHQWHPHQWHLPSHUHDHVWpWLFD/H&RUEXVLHU
sustenta que deve prevalecer na arquitetura a interpretação de harmonia, o que vai posteriormente 
implicar um equilíbrio na composição arquitetónica. O sentido de elegante, presente na máquina 
de viver, vai aglomerar portanto uma diversidade de fatores, um conjunto de características 
GHGRPtQLRWpFQLFRHPDWHULDOEHPFRPRVRFLDOHHVSLULWXDORV~OWLPRVPDLVDOXVLYRVjHVIHUD
HPRFLRQDO H LQGLYLGXDO UHXQLGRV GHVSHUWDP XPD FRHUrQFLD QD VROXomR HVWpWLFD GD FDVD FRPR
máquina.
4XDQGR /H &RUEXVLHU FODUL¿FD D DUTXLWHWXUD FRPR XP ³RUJDQLVPR GH SHQVDPHQWR´21, 
UHODFLRQDD FRP D LGHLD GH VROXomR HOHJDQWH QD LPDJHPGH XPD SHUFHSomR FRQFHWXDO H FODUD
GRWRGRPDVWDPEpPVLPXOWDQHDPHQWHGDVSDUWHVHGRVUHVSHWLYRVGHWDOKHVpXPFRQMXQWRGH
OLJDo}HVHUHODo}HVLQWUtQVHFDVTXHVHMXVWL¿FDPHHVWLPXODPPXWXDPHQWHeQRPRPHQWRHPTXH
os elementos estão reunidos de um modo perceptível ou evidente, que a solução elegante, “que se 
H[SOLFDSRUVLPHVPD´22VHGH¿QHQDDUTXLWHWXUD
19  le CorbuSierEn defensa de la Arquitectura. op.cit., p. 48
20  távorA)HUQDQGRDa Organização do Espaço. op. cit., p. 13.
21  le CorbuSierPrécisions. op. cit., p. 35. 
22  reiChlin%UXQRSolution elegante: ‘L’utile n’est pas le beau’ in Le Corbusier une Encyclopédie3DULV&HQWUH
*HRUJHV3RPSLGRX&&,S.
AproximAção Ao conceito de máquinA e As suAs influênCiAS. CAPítulo ii.
44
A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ$OLDQoD H MXQomR HQWUH D HQJHQKDULD H D DUTXLWHWXUD SDUD D FDVDPRGHUQD DV WDUHIDV GH XPD H GH RXWUD
HQFRQWUDPVHHUHODFLRQDPVHPXWXDPHQWH$HVWpWLFDGRHQJHQKHLURpSRULVVRXPWHPDLPSRUWDQWHSDUD/H&RUEXVLHU
como escreve em Vers une Architecture: 
(VWpWLFDGRHQJHQKHLURDUTXLWHWXUDGXDVFRLVDVVROLGiULDVFRQVHFXWLYDVXPDHPSOHQRÀRUHVFLPHQWRDRXWUDHP
penosa regressão.
O engenheiro, inspirado pela lei da economia e conduzido pelo cálculo, coloca-nos em acordo com as leis do universo. 
Atinge a harmonia.
O arquiteto, ordenando formas, realiza uma ordem que é a pura criação do seu espírito; pelas formas, afeta intensa-
mente os nossos sentidos, provocando emoções plásticas; pelas relações que cria, desperta em nós ressonâncias pro-
fundas, dá-nos a medida de uma ordem que sentimos acordar com a ordem do mundo, determina movimentos diversos 
do nosso espírito e dos nossos sentimentos; sentimos então a beleza." 
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Esta unidade com que se caracteriza, será alcançada quando o domínio material e racional 
da técnica se incorporar com a satisfação emocional e espiritual do homem. É desta forma que a 
arquitetura alcança o seu propósito de elegância e harmonia, entre a razão e a emoção, despertando 
uma sensação de ordem espacial.
$VVLPQRkPELWRGRHVWXGRGDFDVD/H&RUEXVLHUDOXGHj³FDVDSDOiFLR´23 como o auge da 
VROXomR~WLOHH¿FD]HFRPRUHVSRVWDjVQHFHVVLGDGHVGHFRQIRUWRHFRPRGLGDGHJHUDLVGH¿QLGDV
SHODWpFQLFDHjVQHFHVVLGDGHVHVWpWLFDVHHPRFLRQDLVSDUWLFXODUHVGHFDGDXP3RUWDQWRDFDVD
palácio simboliza e espelha uma síntese entre a razão e o espírito. 
3DUD/H&RUEXVLHUpQDKDUPRQLDHQWUHRUDFLRQDOHDPHGLWDomRHVDWLVIDomRVHQVRULDOTXH
HVWDH[DOWDTXHDSUiWLFDGDDUTXLWHWXUDID]VHQWLGRHpH¿FD]
“O trabalho moderno só é agradável de se ver e contemplar quando um conjunto feliz, 
coerente e unitário pôe em ordem todos os factores, em benefício da sensibilidade. Quando um 
conjunto (...) dispõe das forças presentes harmoniosamente, é o que chamamos arquitetura.”24 
23  le CorbuSier. Une Maison, un palais. op.cit., p. 52.
24  le CorbuSierEn defensa de la Arquitectura. op.cit., p. 68.




AproximAção Ao ConCeito de máquinA e
As suAs infLuênCiAs.
1. A formação em La Chaux-de-Fonds.
2. A Viagem como aprendizagem no processo de criação.
  Visita a Itália e Viena.
  Passagem por Paris.
  Estadia na Alemanha.
  O Deutscher Werkbund e a ideia de tipo.
  A viagem ao Oriente.
3. A Cartuxa d'Ema como modelo da máquina de habitar.
4. O Purismo em Paris.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ e 
)LJ9LVWDSULQFLSDOGD9LOOD)DOOHW
)LJ Pormenores da fachada da casa onde são evidentes os detalhes decorativos na abstração da natureza. 
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iii. ApRoximAção Ao ConCeito de máquinA e As suAs influênCiAs.




H HOHPHQWDUHV  GHIHQGLD VHU SRVVtYHO FUX]DU JHRPHWULD H QDWXUH]D$ VHGXomR SHOR DPELHQWH
natural em que vive e o incentivo na procura da redução aos elementos básicos a nível da forma e 
do ornamento, marcam esta fase da sua vida.
$VXDSULPHLUDREUDFRPRDUTXLWHWRpD9LOOD)DOOHWHPSURMHWRRQGH/H&RUEXVLHU
FRORFDHPHYLGrQFLDXPFHUWRGHWDOKHQRWUDWDPHQWRGDVIDFKDGDVHVXSHUItFLHVGDFDVDeXPDREUD
de arquitetura artesanal, inspirada nos estudos da natureza, feita de contrastes entre superfícies 
lisas e rugosas, retângulos e curvas, planos rasos e inclinados, em que os elementos naturais são a 







³WUDGX]LUHVVDVLQÀXrQFLDVQXPDIRUPDPDLVPRGHUQDGHDUTXLWHWXUD´2. Projetou algumas 
9LOODVPDVpRGHVHQYROYLPHQWRGHXPWLSREiVLFRGHFDVDHPHVWUXWXUDGHEHWmRDUPDGR±DFDVD
'RP,QR±HVWXGDGDDSDUWLUGDLGHLDGHHVWDQGDUGL]DomRHSURGXomRHPVpULHTXHDEVRUYHXQD
sua passagem por Berlim, que tem grande impacto e revoluciona os valores e a forma de pensar 
QDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHU3URSXQKDDSURGXomRGHKDELWDo}HVTXHSXGHVVHPVHUYHUViWHLV
e desejava ainda “combinar as potencialidades do betão com as lições que ele aprendeu a partir 
da tradição”3 
1  dArling(OL]DEHWKLe Corbusier. op.cit., p. 12.
2  LGHPLELGHPS
3  CurtiS:LOOLDPModern Architecture since 1900./RQGUHV3KDLGRQS
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ)DFKDGDSULQFLSDOGD9LOOD-DFTXHPHW
)LJ)DFKDGDSULQFLSDOGD9LOOD6WRW]HU )LJ Pormenor da pedra na fachada.
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(P/H&RUEXVLHUPXGDVHGH/D&KDX[GH)RQGVSDUD3DULVLQLFLDQGRXPDRXWUD
fase que marca a sua carreira e percurso na arquitetura. Segundo Paul Turner4, é entre este ano e 
o início da década de 1920 o momento em que o arquiteto suíço sintetiza os distintos elementos 
da sua formação para assim criar uma nova arquitetura. A estadia nesta cidade, com as suas 
H[SHULrQFLDVHYLYrQFLDVSURSRUFLRQDPOKHDGHVFREHUWDHFRQKHFLPHQWRGHQRYDViUHDVFXOWXUDLV
e artísticas que se revelam no incentivo em romper com alguns ensinamentos do seu passado. É a 
transição do regionalismo do Jura para a sensibilidade da avant-garde parisiense.5 Entre o Jura e 
a mudança para Paris, acontece a viagem ao Oriente.
É em Paris que se dá o início da sua carreira que para além da arquitetura e da escrita inclui 
também a problemática do urbanismo moderno.
2. A viagem como aprendizagem no processo de criação.
3RGHVHD¿UPDUTXHDREVHUYDomRSULQFLSDOPHQWHGDVFLGDGHVGR WHUULWyULRGRPXQGR




vai incorporar “num ritual de maturação formativa”7, como um trabalho de preparação individual 
para posteriores desenvolvimentos não só do projeto, mas da sua personalidade enquanto homem.
/H&RUEXVLHU FRPSDUDDV VXDVYLDJHQVDXP LQVWUXPHQWRGH WUDEDOKR VmRXPSURFHVVR
LQGLVSHQViYHOSDUDD LQWHUSUHWDomRGDDUTXLWHWXUDGRSDVVDGR LQÀXHQWHQDDUTXLWHWXUD IXWXUDH
WUDGX]HPVHQXPFUX]DPHQWRGHLQIRUPDo}HVTXHGHSRLVQRGHFXUVRGDFRQFHSomRHFULDomRVH
4  turner3DXOLa formation de Le Corbusier - dealisme et Mouvement moderne. Paris: Macula, 1987, p. 176.
5  CurtiS:LOOLDPLe Corbusier: ideas and forms/RQGUHV3KDLGRQS
6  monteyS;DYLHULa Gran Máquina – La ciudad en Le Corbusier(GLFLRQHVGHO6HUEDOS
7  rAmoS5XLLer Le Corbusier3RUWR(GLomR&($$S
52





aplicam e se revelam muitas vezes de uma forma bastante evidente e óbvia, mas também de forma 
subtil e implícita. 
$V YLDJHQV UHDOL]DGDV D ,WiOLD j$OHPDQKD RX DR 2ULHQWH UHÀHWHPVH QD REUD GH /H
&RUEXVLHUFRPRXPLPSRUWDQWHSDWULPyQLRSHVVRDOHXPDFROHomRGHREVHUYDo}HVHUHIHUrQFLDV
de cada descoberta, que se aliam para uma compreensão do passado como suporte e parte do 
SURMHWR(pLVWRTXHVHGHVWDFDHTXHVHYDORUL]DQRSHUFXUVRGH/H&RUEXVLHUDVXDFDSDFLGDGH
para absorver tudo o que é importante e necessário para o seu trabalho, observando no tempo e 
no espaço, gerando a partir disso renovados modelos, conceitos e uma visão moderna para aplicar 
na arquitetura.
No estudo da habitação, a observação do passado e a formação histórica são ferramentas 
TXH DMXGDUmR QR QRYR SURFHVVR GH FULDomR GD FDVD DV LQWHUSUHWDo}HV SDVVDGDV QHFHVVLWDP GH




eram a sua única fonte de formação.
“(...) Os mentores da modernidade procuram novos fundamentos para a arte da pós-
revolução industrial, num sentido que vai para além do seu mais evidente mimetismo. Embora 
o regresso às origens do mundo greco-romano não deixe de representar um certo paralelismo 
com o mesmo movimento de renovação do período renascentista, a síntese operada através dessa 
experiência de viagem vai resolver a esterilidade de um processo criativo que se inicia com o 
mote da máquina e da produção em série. Será o tema e consequências das viagens de Lewerentz, 
Asplund, Le Corbusier, Alvar Aalto, Mies Van der Rohe...” 8
Visita a Itália e Viena.
$SULPHLUDJUDQGHYLDJHPGH/H&RUEXVLHUpHPWHQGRDOJXPDVFLGDGHVGRQRUWHGH
,WiOLDFRPRGHVWLQR$TXLRDUTXLWHWRGHSDUDVHFRPFHUWRVPRGHORVFOiVVLFRVHWDPEpPPHGLHYDLV
8  gonçAlveS, -RVp ) &DVWURMotivação e consequência da viagem na arquitetura de Le Corbusier: viagem ao 
Oriente e América Latina. op. cit., p. 199.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ /H &RUEXVLHU %DVtOLFD 6DQ 'RPHQLFR
GDOO
$OEHUJR6LHQD
)LJ/H&RUEXVLHU  DJXDUHODPaysage avec dôme, 
9LDJHPD,WiOLD
)LJ/H&RUEXVLHU HVTXLVVR H DJXDUHOD9LDJHPj
Alemanha, 1910.
)LJ /H &RUEXVLHU DJXDUHOD Entrada da vila, 
1XUHPEHUJ9LDJHPj$OHPDQKD
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GD DUTXLWHWXUD TXH REVHUYD FRP XP QRYR ROKDU GHVHQKDQGRRV PLQXFLRVDPHQWH GHYLGR DR




R IDVFLQD H LQVSLUD WRUQDQGRVH FRPR XPD UHIHUrQFLDPXLWDV YH]HV SUHVHQWH DR ORQJR GD VXD
vida e obra. O modo como o mosteiro está organizado, a forma de habitar dos monges, as 




obra de Josef Hoffmann, “o mais famoso entre os discípulos de Otto Wagner”.9
3DVVDJHPSRU3DULV
1RDQRGH/H&RUEXVLHUGHVORFDVHD3DULVRQGHFRQKHFHHWUDEDOKDFRPRDUTXLWHWR
Auguste Perret. É neste novo ambiente, que começam a surgir algumas das principais mudanças 
quer no pensamento teórico, quer relacionadas com a sua própria visão e conceitos arquitectónicos 
e construtivos que tinha até então.
$LGHLDGDDUTXLWHWXUDFRPRGHFRUDomRHXPHPEHOH]DUGDVVXSHUItFLHVH[WHULRUHVWUDQVPLWLGD
SRU /¶(SODWWHQLHU YDL FRPHoDU D HVPRUHFHU H VHUi HQWmR LQWHUSUHWDGD FRPR XP SUREOHPD GH
FRQVWUXomRHH[HFXomRRQGHDLPSRUWkQFLDGRHVSDoRHRXVRGHQRYRVPDWHULDLVGDHUDPDTXLQLVWD
VHHYLGHQFLD$FRQYLYrQFLDHWUDEDOKRFRP3HUUHWSURSRUFLRQDPD/H&RUEXVLHUXPDFXULRVLGDGH
e interesse súbito pelas teorias e linguagem do racionalismo que este aplicava nos seus projetos, 
e ainda um enorme fascínio pelo uso do betão armado, um sistema construtivo que se revelava 
novidade na época, e que a partir de então estará muito presente ao longo de todo o seu trabalho.
$QWHULRUPHQWH/H&RUEXVLHUMiWLQKDWLGRFRQWDFWRFRP7RQ\*DUQLHUWDPEpPHP)UDQoD
LPSUHVVLRQDQGRVHSHODSULPHLUDYH]FRPRVSHQVDPHQWRVHLGHDLVUDFLRQDOLVWDV
9  giedion, 6LHJIULHGEspacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición%DUFHORQD'RVVDWS
539.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ 7HDWUR )HVWVSLHOKDXV QD FLGDGH MDUGLP GH
Hellerau.
)LJ &DVDV WtSFDV GD FLGDGH MDUGLP GH +HOOHUDX
projeto de Hermann Muthesius.




parte para a Alemanha acabando por manter contacto e trabalhar com Peter Behrens e ainda travar 
FRQKHFLPHQWRFRP0LHV9DQGHU5RKHH:DOWHU*URSLXV
É nesta sua viagem por terras alemãs que o arquiteto suíço desperta interesse pela 
SURGXomRHPVpULHHQTXDQWRSURFHVVRHH[HFXomRDUTXLWHFWyQLFRVHFRQVHTXHQWHPHQWHFRPRV
ensinamentos de Behrens, inicia e desenvolve a noção e conceito de máquina como uma pessoal 
HSRVWHULRUVtQWHVHGRSHUtRGRPRGHUQR/H&RUEXVLHUFRQKHFHos ideais do grupo reformista, que 
SURFXUDYDPXGDURGHVHQKRDOHPmRR'HXWVFKHU:HUNEXQG±HDSDUWLUGDtGHGLFDVHDVVLPDR
seu interesse pela estandardização aplicada à arquitetura.
$LQGDQHVWHSDtV/H&RUEXVLHUDWHQWDQDVREUDVGH+HLQULFK7HVVHQRZDXWRUGDFLGDGH





QHVWDYLVLWD(VWH DUTXLWHWRSURMHWDSDUD D IiEULFD'HXWVFKH:HUNVWlWWH HP+HOOHUDX HP
uma proposta singular e incomum para uma zona de estar compacta, económica e funcional, que 
GHVSHUWDUiHP/H&RUEXVLHUJUDQGHLQWHUHVVHGHYLGRDRVHXHQWXVLDVPRSHORVHVSDoRVH[tJXRVTXH
abordará posteriormente no estudo da célula à escala humana para a problemática da habitação 
moderna. 10
O Deutscher Werkbund e a ideia de tipo.
&RQVLGHUDVHUHOHYDQWHH[SRUXPDSHTXHQDDERUGDJHPDFHUFDGRJUXSRDOHPmR'HXWVFKHU
:HUNEXQGTXH LQÀXHQFLDXPGHWHUPLQDGRSHUtRGRQDREUDGH/H&RUEXVLHUQRTXDOSURS}HR
conceito da arquitetura como máquina.
10  rAmoS5XLLer Le Corbusier. op.cit., p. 202.
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)LJ e )LJ&DUWD]HVGHH[SRVLo}HVHDPRVWUDVGRJUXSR'HXWVFKHU:HUNEXQG




ter uma maior missão cultural na sociedade industrial através da espiritualização de tipos para a 
produção em massa.”11
Este grupo foi fundado em Munique, em 1907, com a intenção de estimular e reorganizar 
o trabalho e consequente relação entre a arte, arquitetura e a indústria Perante a nova época 
maquinista, surgia e prevalecia a padronização industrial e os objetos tipo, e a “união entre arte e 
indústria reformaria todas as esferas da vida.”12 
Um dos grandes incentivadores e fundadores desta associação, além de outras 
individualidades de renome que também participaram, é o arquiteto alemão Hermann Muthesius, 
defensor de que apenas aquilo que era feito pela máquina era concebido em conformidade com 
DVH[LJrQFLDVGDpSRFD
0XWKHVLXVDVVXPLQGRVHUDFLRQDOLVWDWHYHFRPRLQÀXrQFLDQDVXDSDVVDJHPSRU,QJODWHUUD
HP¿QDLVGRVpFXOR;,;RV LGHDLVGREULWkQLFR:LOOLDP0RUULV IXQGDGRUGRPRYLPHQWRArts 
and Crafts. Porém, o alemão rapidamente rejeita este movimento, uma vez que este defendia o 
regresso ao artesanato medieval em recusa da era industrial e da máquina. No tocante ao entender 
TXHRVUHVXOWDGRVGDSURGXomRVHULDPEHQH¿FLDGRVSHORVXVRGRVFULWpULRVHPpWRGRVHVWpWLFRV
submetidos pela máquina e SHODFRQ¿DQoDQDWpFQLFD0XWKHVLXVSDUWLFLSDDVVLPQDIXQGDomRGR
'HXWVFKHU:HUNEXQG
3RU VHU XP JUXSR FRPSRVWR SRU GLYHUVRV DUWLVWDV H[LVWLDP FRQVHTXHQWHPHQWH YiULDV
FRUUHQWHVHWHQGrQFLDVTXHOHYDUDPDXPDGLYHUJrQFLDHQWUHRDUWHVDQDWRHDSURGXomRLQGXVWULDO
levando à divisão do grupo: num dos lados, orientado por Muthesius e de um modo mais subtil 
DSRLDGR SRU 3HWHU %HKUHQV GHIHQGHVH D HVWDQGDUGL]DomR H RV SURGXWRV WLSR D VXSUHVVmR GH
qualquer decoração e ainda o soltar da individualidade artística, o outro lado é dirigido pelo belga 
+HQU\9DQGH9HOGHHVXVWHQWDYDVHDLGHLDGHH[FHOrQFLDGRLQGLYLGXDOLVPRFRPRH[SUHVVmR
:HLVVHQKRI6LHGOXQJ D VHJXQGD H[SRVLomR GR 'HXWVFKHU :HUNEXQG UHDOL]DGD HP
(VWXJDUGDHPIRLXPPDUFRSDUDRJUXSRH WDPEpPSDUD/H&RUEXVLHU UHXQLQGRYiULRV
projetos desenvolvidos em todas as áreas artísticas. O arquiteto reconhece nas duas casas que 
11  CurtiS, :LOOLDPLe Corbusier: ideas and forms. op.cit., p. 31.
12  oelze6DELQHHá cem anos era aberta a primeira exposição de arquitetura modernaKWWSZZZGZGHKiFHP
DQRVHUDDEHUWDSULPHLUDH[SRVLomRGHDUTXLWHWXUDPRGHUQD
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aqui projeta o intuito de converter e destinar a arquitetura para todos, desempenhando um papel 




o problema entre a função e a estética e promovem o ideal de arquitetura e uma nova noção de 
habitar em torno do homem, utilizando a máquina como a principal ferramenta.
$YLDJHPDR2ULHQWH
$REUDGH/H&RUEXVLHU“refere-se constantemente à tradição arquitetónica, ou invocando 
os seus princípios e adaptando-os a novas soluções, ou contradizendo-os abertamente de um 
modo tal que é necessário conhecer a tradição para entender a sua mensagem arquitetónica.”13
1D 9LDJHP DR 2ULHQWH HP  /H &RUEXVLHU GHSDUDVH SHOD SULPHLUD YH] FRP RV
PRQXPHQWRV GD DQWLJXLGDGH R TXH UHVXOWRX QXPD H[SHULrQFLD H DSUHQGL]DJHPSURIXQGD H GH
JUDQGHLQÀXrQFLDQRSRVWHULRUGHVHQYROYLPHQWRGHWRGDDVXDREUD2VHXLQWHUHVVHSHODSURFXUD
HGHVFREHUWDGDWUDGLomRFOiVVLFDLQFHQWLYDUDPQRSDUDDFRQFUHWL]DomRGHVWDYLDJHPWUDoDQGRR
seu percurso por alguns países como a Turquia, a Grécia, os Balcãs e regressando também a Itália 
RQGHYLVLWDSHODVHJXQGDYH]RPRVWHLURGD&DUWX[DG¶(PD
3RGHVHD¿UPDUTXHDYLDJHPDR2ULHQWHWHPXPFDUiFWHUHXPSHVRLPSRUWDQWHVQRWUDEDOKR
FRUEXVLDQR WUDGX]LQGRVH QXPD YLUDJHP HVVHQFLDO SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GD VXD FDUUHLUD H
consecutivas crenças e valores.
O grande marco desta viagem foi a visita à Acrópole de Atenas, onde o Parténon, “obra de 
perfeição, de alta espiritualidade”14GHGHVWDFDDRVROKRVGH/H&RUEXVLHUTXHRFRQWHPSODSHOD
13  Colquhoun$ODQDespalzamiento de conceptos em Le CorbusierLQArquitectura moderna y cambio histórico: 
ensayos 1962-1976. Barcelona: Gustavo Gili, 1978, p. 113.
14  le CorbuSier; Por uma Arquitectura. op.cit., p. 100.
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aqui a máquina de comover”15. Este antigo templo grego, ao reunir e combinar grande parte dos 
elementos padrão da arquitetura clássica, cria uma estrutura intemporal e ideal de beleza nas suas 
SURSRUo}HVWRUQDQGRVHSRUWDQWRSDUDHVWHDUTXLWHWRFRPRXPPRGHORGHSHUIHLomRHYHUGDGH
DEVROXWDDFRQTXLVWDUHH[HFXWDUQDVXDREUDDRORQJRGRVDQRV
Este fascínio pelos monumentos que observa e contempla, como o Parténon e ainda a igreja 
URPDQDGH6DQWD6R¿DQDDQWLJD&RQVWDQWLQRSODTXHFRQ¿UPDPDVVXDVWHQGrQFLDVHPGLUHomRDR
&ODVVLFLVPRDSUR[LPDPVHGR³WLSR´SHUIHLWRGDH[FHOrQFLDVão obras, que traduzem a ordem, e 
TXHVHRFXSDPGHYDORUHVHVVHQFLDLVFRPXPDPDUFDGDSUHFLVmRHH[DWLGmR, evocando, assim, a 
SHUIHLomRQDDUTXLWHWXUD2VHVWXGRVGH/H&RUEXVLHUSHUDQWHHVWHVHGLItFLRVFOiVVLFRVPRVWUDPOKH
ainda a importância primordial dos sistemas de proporção e harmonia para o desenho de um 
qualquer objeto arquitetónico.




lugar, cultura e homem. Este interesse da geometria básica aliada à importância da cor, da luz e 
desta integração com a natureza e paisagem envolvente, são um impulso para o desenvolvimento 
da sua formação como arquiteto e de toda a sua obra.
“Le Corbusier (...) começou a ver uma ligação, uma unidade subjacente ou uma relação 
universal, entre a abstração geométrica da arte popular e o que encontrou nas mais brilhantes 
conquistas da arte grega e bizantina.”16
Portanto, nesta viagem são inúmeras as visitas, os factos e ideias registados que virão 
D WHU XP IRUWH LPSDFWR QRV SULPHLURV SURMHWRV HODERUDGRV SRU /H&RUEXVLHU e XP LPSXOVR H
XP LQWHUVHWDU GH H[SHULrQFLDV GR VHX SHUtRGR IRUPDWLYR H GH DSUHQGL]DJHP FRP DV SULPHLUDV
H[SHULrQFLDVHQTXDQWRDUTXLWHWR
15  le CorbuSier; Por uma Arquitectura. op.cit., p. 150.
16  brookS,$OOHQLe Corbusier’s Formative Years: Charles-Edouard Jeanneret at La Chaux-de-Fonds&KLFDJR7KH
8QLYHUVLW\RI&KLFDJR3UHVVS
AproximAção Ao conceito de máquinA e As suAs influênCiAS. CAPítulo iii.
64
A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ9LOOD)DYUH-DFRW )LJ9LOOD6FKZRE




QDWDO/D&KDX[GH)RQGV WDLV FRPRD9LOOD -HDQQHUHW3HUUHW H D9LOOD)DYUH-DFRW DPEDVHP
D9LOOD6FKZREHPHSRVWHULRUHVREUDVDSDUWLUGDGpFDGDGH5HJLVWDVHXPD
UXSWXUDFRPR VHX WUDEDOKRDQWHULRU±QHVWHQRYRSHUtRGR WHQWDDSOLFDUQDV VXDVREUDVDOJXQV
dos princípios que observou e admirou nos seus percursos, pelo uso e composição de elementos 
simples e geométricos e uma visão comum do clássico e do mediterrâneo.
1HVWDVWUrVFDVDVDSULQFLSDOUHQRYDomRGHVWDFDVHQRGHVYLRGHXPDYROXPHWULDFRPSOH[D
para combinações e jogos simples com base em sólidos simples, inspirado nos estudos clássicos, e 
não tanto na arquitetura local praticada até então. Para além disso, é também perceptível a relação 
e uma articulação espacial entre o interior da habitação com a envolvente imediata, assumindo 
uma nova força e valor que anteriormente, noutros projetos, se evidenciava pela decoração e 
WUDWDPHQWRH[WHULRUGDVVXSHUItFLHVGDVFDVDV1D9LOOD6FKZRESHODSULPHLUDYH]/H&RUEXVLHU
aplica uma estrutura de betão armado, semelhante ao recente sistema desenvolvido para a casa 
'RP,QRHP(VWDSURMHWREDVHLDVHQDVIRUPDVSULPiULDVGRFLUFXORHGRTXDGUDGRGLVSRVWRV
VLPHWULFDPHQWHQXPVLVWHPDDOWHUQDGRGHYmRVODUJRVHHVWUHLWRV1RLQWHULRU/H&RUEXVLHUXWLOL]D
um espaço de pé direito duplo na zona de maior área da casa, a sala. Nesta obra o arquiteto ainda 
não se liberta totalmente dos elementos "vegetalistas" que absorveu da sua formação na Suíça, 
no entanto esta é interpretada como um remate deste seu período projetual e como uma passagem 
para a fase purista parisiense.






uso do betão armado como um material incontestável da arquitetura do período moderno. 
3RUWDQWRDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHUVRIUHWDPEpPRVHIHLWRVGHVWHVHXSHUFXUVRSHOR
Mediterrâneo, principalmente na valorização da natureza em constante relação com a arquitetura, 
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bem como simultaneamente com o homem e sociedade da nova era maquinista, numa total 
interação entre todos.
3. A Cartuxa d’Ema como modelo da máquina de habitar. 
“(...) Afasta-se das considerações psicológicas e poéticas, para estender este modo de vida 
a toda uma classe social. Pensa na casa e vê-a desde a ordem e o tipo, desejando que se insira 
num marco paisagístico. Há que reconhecer que desde cedo, Le Corbusier tem grandes intenções 
e intuições urbanísticas e habitacionais: a casa estandardizada, o contacto com a natureza e uma 
proteção defensora sobre a sociedade.”17
/H &RUEXVLHU YLVLWD QRYDPHQWH D &DUWX[D G
(PD QRV DUUHGRUHV GH )ORUHQoD HP 
SRGHQGR D¿UPDUVH TXH GHVWD VHJXQGD YLVLWD UHVXOWDUDP REVHUYDo}HV H SURSyVLWRV FRP PDLV
FRQVHTXrQFLDVSRLVFRPRD¿UPDRSUySULRDUTXLWHWRVXtoR³FRQVHUYHLDVXDUDGLRVDYLVmRGXUDQWH
muito tempo”.18
(VWD REUD LPSUHVVLRQD H VHQVLELOL]D /H &RUEXVLHU SHOD IRUPD FRPR VH VLWXD ³QDTXHOD
paisagem musical de Toscana, uma cidade moderna que coroava a colina”.19
3DUDDOpPGDVLOKXHWDTXHHVWHFRQMXQWRGHVHQKDQDSDLVDJHP/H&RUEXVLHU¿FDWDPEpP
fascinado e até comovido pela forma simples e unitária das células individuais dos monges, 
uma coroa ininterrupta, e ainda surpreendido com a economia das suas dimensões reunida à 
FRUUHVSRQGrQFLD H VDWLVIDomR WRWDO GDV QHFHVVLGDGHV GHVWHV KRPHQV UHOLJLRVRV (UDP HVWHV RV
DVSHWRVTXHQDGpFDGDGHYLQWHSUHRFXSDUDP/H&RUEXVLHUQDVXDLGHLDHFRQFHSomRGH máquina 
para o período moderno.
17  hernández)HUQDQGR=Dibujando en la Cartuja de Ema. Ventanas y rampas en la obra de Le Corbusier.5$
5HYLVWDGH$UTXLWHWXUD9ROS.
18  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 92.
19 LGHPLELGHPS
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“Encontrei uma solução única para a casa tipo; apenas a paisagem será difícil de voltar 
a encontrar.”20
1D&DUWX[DG¶(PDFDGDPRQJHYLYLDQXPDFHODRXFpOXODFRPGRLVSLVRVFDGDXPDFRP
o seu próprio jardim. Todas tinham a sua própria vista para a planície e o tal pequeno jardim num 
nível inferior. A integração da natureza com o espaço habitável e intimo do homem despertou 
WDPEpP HQFDQWR H DGPLUDomR D¿UPDQGR TXH QXQFD WLQKD HQFRQWUDGR XPD ³LQWHUSUHWDomR WmR
alegre do que é um espaço para viver”.21
/H&RUEXVLHU FRPHoD D TXHVWLRQDU D LPSUHVFLQGLELOLGDGH RX QmR GRV DPSORV H JUDQGHV
espaços para o homem habitar, concluindo serem dispensáveis e por isso precisavam de ser 
redesenhados. 
2 VLOrQFLR H D VROLGmR GRV PRQJHV PROGDVH H UHODFLRQDVH KDUPRQLRVDPHQWH FRP D
necessidade de convívio diário entre eles. Em paralelo com as pequenas e regradas dimensões 
de cada um dos espaços de habitação, está também presente nesta obra religiosa a importância e 








Há também um elemento característico de várias obras corbusianas que possivelmente 
SRGHUiWHUUHFHELGRLQÀXrQFLDHLQVSLUDomRQRPRVWHLURGH(PD±DUDPSD$&DUWX[DG¶(PDWLQKD
como um dos principais acessos uma rampa dupla, com momentos distintos, abrindo a visão para 
DSDLVDJHPRXSDUDRFODXVWUReQD9LOOD6DYR\HTXHDUDPSDDGTXLUHXPDPDLRULPSRUWkQFLD
20  le CorbuSierCarta a seus pais. 15 de Setembro, 1907.
21  le CorbuSier; Précisions. op.cit., p. 91.
22  le CorbuSierCarta a Charles L’Eplattenier. 19 de Setembro, 1907.
AproximAção Ao conceito de máquinA e As suAs influênCiAS. CAPítulo iii.
70






4. O Purismo em Paris
Na sua mudança para Paris e no encontro das novas culturas e realidades, dentro do meio 
DUWtVWLFRGDYDQJXDUGDSDULVLHQVH/H&RUEXVLHUFRQKHFH$PpGpH2]HQIDQWTXHOKHDSUHVHQWDR
SyV&XELVPRavant-garde e outros movimentos de arte do período moderno. Tal como o arquiteto 
suíço, também Ozenfant estava intrigado e cativado com a beleza da máquina e, em 1918, ambos 
VHLGHQWL¿FDPFRPR³SXULVWDV´FULDQGRHDSURIXQGDQGRDSDUWLUGDtXPQRYRPRYLPHQWRDUWtVWLFR
PRGHUQRR3XULVPR-XQWRVSUHWHQGLDPH[SORUDURFDUiFWHUJHRPpWULFRFDUDFWHUtVWLFRGR&XELVPR
H D VXD IUDJPHQWDomR GR HVSDoR DSOLFDQGRRV SRLV DFUHGLWDYDP TXH DV IRUPDV H DV FULDo}HV
através da geometria eram as apropriadas para a presente era maquinista. 
Invocavam também a ordem, a precisão e a força da máquina e de todos os benefícios 
que esta proporcionava. Esta parceria alguns anos mais tarde, em 1921, lança a revista L’Esprit 
Nouveau RQGH/H&RUEXVLHU DSUHVHQWD H UHLQYHQWD R FRQFHLWR H D SHUVSHFWLYD GD FDVD FRPR
máquina de habitar.
‹‹Quando o cubismo se introduz no discurso arquitectónico, normalmente faz-se como uma 
maneira de abordar a obra de Le Corbusier. Peter Collins, por exemplo, escreve: “O cubismo, 
de facto, só foi de importância direta para a arquitetura porque Le Corbusier o desenvolveu até 
converte-lo em “purismo”: um tipo de pintura que, pela sua interpretação dos contornos, sugeriu 
o que Giedion havia chamado “a interpenetração do espaço interior e exterior”››.23
'HVWHPRGRQRVDQRVYLQWHRVVHXVSURMHWRVFDUDWHUL]DPVHHVVHQFLDOPHQWHSHORXVRGH
formas geométricas, por volumes marcadamente ortogonais, pela leveza na estrutura, e ainda 
pelos planos limpos e de cor branca. 
23  ColominA%HDWUL]Doble exposición: arquitectura a través del arte. op. cit., p. 18.
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/H &RUEXVLHU SURMHWD XPD VpULH GH KDELWDo}HV H YLYHQGDV XQLIDPLOLDUHV SDUD FOLHQWHV
particulares que, tal como o próprio, consideravam e apreciavam a sua visão da casa como 
uma máquina de viver. Apresenta propostas revolucionárias no sentido de interpretar a casa, 
com o intuito de solucionar os problemas da habitação moderna com a construção de casas 
HVWDQGDUGL]DGDVHYHUViWHLV$&DVD&LWURKDQGHpRH[HPSORPDLVFODURHHOXFLGDWLYRGHVWD
concepção de casa.





&RQWXGR HP ¿QDLV GRV DQRV YLQWH H LQtFLRV GRV DQRV WULQWD Ki XP FHUWR DIDVWDPHQWR
JUDGXDOHPUHODomRDRVFLQFRSRQWRVSRUSDUWHGH/H&RUEXVLHUHDLQGDRGHVDSDUHFLPHQWRGD
LQGXVWULDOL]DomRDSOLFDGDDRVVHXVSURMHWRV7DPEpPDH[SUHVVmRSXULVWDGDVVXDVREUDVGRVDQRV





desenho, o uso de materiais naturais bem como as tradições locais e encontra possíveis soluções 
DDGRSWDUFRPRSRUH[HPSORVDEHUOLGDUHUHODFLRQDUDVGLVWLQWDVFRQGLo}HVFOLPDWpULFDVFRP
o sistema construtivo adequado aos vários ambientes de uma casa, correspondendo sempre às 
QHFHVVLGDGHVGRKRPHP2DUTXLWHWRGHL[DVH³DEVRUYHUSHOROXJDUDYLDJHPFRQIURQWDRFRP
novos equilíbrios entre o poder da natureza e do trabalho manual face ao da criação maquinista.”24 
&RPRSURMHWRGDV&DVDV/RXFKHXUGH/H&RUEXVLHUWHQFLRQDYDPRVWUDUDFRQVWUXomR
HPPDVVDGDKDELWDomRPRGHUQDFRPHOHPHQWRVHVWDQGDUGL]DGRVH[SORUDQGRDRPi[LPRDLGHLD
de versatilidade e adaptabilidade da planta a diversas formas de viver. A proposta do arquiteto 
permite a transformação do espaço e uma possível ampliação do mesmo. Este conceito de um 
espaço versátil já tinha sido anteriormente estudado e apresentado para uma das suas duas casas 
24  gonçAlveS, -RVp )&DVWURMotivação e consequência da viagem na arquitetura de Le Corbusier: viagem ao 
Oriente e América Latina.&DGHUQRV3URDUTS.
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se como um fracasso, o que aliado ao gradual afastamento e consequente abandono dos ideias 
SXULVWDVSRUSDUWHGH/H&RUEXVLHUMiQHVWDIDVHPRVWUDXPDYLUDJHPGHSHQVDPHQWRFRQFHWXDOGR
DUTXLWHWRLQÀXHQFLDGRFRPRMiFLWDGRSHODVYLDJHQVDWHUUDVDIULFDQDVHVXODPHULFDQDV




desenvoLvimento dos primeiros modeLos.
1. A casa tipo e o protótipo.
7[\Zw[\QXW[
  Sistema Dom-Ino.
  Casa Monol.
  Casa Citrohan.
3. Immeubles-Villas, a Cartuxa d'Ema e a célula na habitação.
4. Os cinco pontos para uma nova arquitetura.
5. Notas conclusivas sobre a casa tipo.
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iV. desenVolVimento dos pRimeiRos modelos.
1. A casa tipo e o protótipo.
“O problema da casa é, sem dúvida, o eixo em torno do qual gira a atividade teórica e 
prática de Le Corbusier.”1
&RQVLGHUDVHLPSRUWDQWHDJRUDFRPSUHHQGHUFRPRDLGHLDGHPiTXLQDGHKDELWDUVHUHYHOD
como um conceito aplicável à casa, e a relação desta com o próprio homem que nela vive.
Assim, associado à problemática da machine à habiter é essencial, para a sua compreensão, 
DQDOLVDUDFDVDFRPRWLSRQDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHU
“Chegaremos à casa-instrumento, casa em série acessível a todos, incomparavelmente 
mais sadia que a antiga (e moralmente também) e bela pela estética dos instrumentos de trabalho 
que acompanham a nossa existência.”2 
$FDVDLQWHUSUHWDGDFRPRDFDVDWLSRpDQDOLVDGDFRPRXPSURGXWRUHVXOWDQWHGDPiTXLQD
da técnica, da ordem e desempenha um papel de abrigo primordial para o homem.
Entendida como um produto industrializado permite então que se estenda, não só ao 
indivíduo mas também à sociedade, o ideal da construção da habitação em série. No livro Vers une 
Architecture/H&RUEXVLHUGHGLFDXPDSDUWHDRWHPDGDSURGXomRGHFDVDVHPVpULH±Maisons en 
Série±RQGHGH¿QHRVPHLRVHVVHQFLDLVSDUDDVPHOKRUHVFRQGLo}HVQDSURGXomRLQGXVWULDOGDFDVD
moderna como sendo esta a “salvação para a sociedade que estava a oscilar perigosamente.”3 
3RUWDQWRRGHVSHUWDUGRVHXSUySULR LQWHUHVVHHGDH[FLWDomRSHODV UHFHQWHV LQRYDo}HVH
descobertas possibilitadas pela técnica, pela indústria e pelo trabalho estandardizado, ordenado, 
UHJXODUHH¿FD]GDtUHVXOWDQWHpRTXHSURSRUFLRQDHSHUPLWHDLQWHUSUHWDomRGDFDVDFRPRXP
1  giedion, 6LHJIULHGEspacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición. op. cit., p. 541.
2  le CorbuSierPor uma Arquitectura. op.cit., p. 166.
3  CurtiS:LOOLDPLe Corbusier: ideas and forms. op.cit., p. 54.
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)LJ A cabana primitiva de Laugier, 1753 
DVRULJHQVSULPRUGLDLVHQDWXUDLVGRKDELWDU
para o homem.
)LJ Città Analoga de Aldo Rossi, 1977. Estudo das tipologias 
formais da cidade, onde a memória e a história são importantes. 
'HVWDFDVHQDFLGDGHFRPRXPWRGRDDVVRFLDomRHQWUHRVWLSRVH
determinadas formas "arquetípicas" do passado e do presente.
)LJ , )LJ e )LJ/H&RUEXVLHUGHVHQKRVGHFDVDVSURGX]LGDVHPVpULHFRPRFDVDVWLSR
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WLSR±DLGHLDGHXPWLSRGHFDVDRXHGLItFLRUHSUHVHQWDDVXDSUySULD³HVSpFLH´GHWLSR4 Apenas 
é necessário “criar o estado de espírito de residir na casa em série”5 que ainda não se fazia sentir. 
Aliado a estes aspectos, está também inerente ao conceito de tipo no projeto o “dever” de adaptação 
GDDUTXLWHWXUDjVH[LJrQFLDVHUHTXLVLWRVQHFHVViULRVSDUDDHFRQRPLDGDKDELWDomR
A máquina de habitar é assim uma solução que reúne os diversos elementos idealizáveis 
para a habitação moderna, como resolução dos seus problemas, de forma coerente e harmoniosa. 
3DUD/H&RUEXVLHUpEDVWDQWHUHOHYDQWHTXHDFDVDWLSRFRQVLJDFRUUHVSRQGHUjVXDIXQomRLPHGLDWD
de refúgio humano e que simultaneamente responda e agrade a todos. Deste modo, o arquiteto vai 
em busca do desenho e do estudo de um objeto (célula) estandardizado produzido e construído 
pelos meios da indústria e da fábrica. A produção arquitetónica, que assenta no uso de padrões 
standard previamente meditados de acordo com as necessidades elementares da casa, emerge com 
a imagem de protótipo.
$LGHLDGHSURWyWLSRpLPSRUWDQWHHP/H&RUEXVLHURVWLSRVVmRSURWyWLSRVRXVHMDVmR
WLSRVH[SHULPHQWDLVYLVWRVFRPRSULPHLURVH[HPSORVDGHVHQYROYHUHDDSHUIHLoRDUWDOFRPRRV
carros e os templos gregos).
Em The Third Typology,$QWKRQ\9LGOHUGHIHQGHDH[LVWrQFLDGH WUrV WLSRORJLDVRX WUrV




SURGXomR HPPDVVD D WHUFHLUD H QRYD WLSRORJLD HVWi DVVRFLDGD j FLGDGH QXPD LQWHUSUHWDomR
essencialmente formal e na sua leitura histórica.6
1HVWD XOWLPD LGHLD GH WLSR SURFXUDVH D LQVSLUDomR H D IRUPD QRV SDGU}HV ItVLFRV GD
FLGDGHOHYDQGRDWHRULDGDDUTXLWHWXUDGHQRYRDRSUREOHPDGDIRUPD9LGOHUD¿UPDTXHVHSRGH
caraterizar o principal atributo desta nova tipologia como uma adoção da cidade tradicional como 
o seu ponto de interesse, e não na relação de uma ideia abstrata, ou de uma utopia tecnológica. É 
4  vidler, $QWKRQ\The Third Typology2SSRVLWLRQVSLQ5ational Architecture: The Reconstruction of 
the European City%UX[HODV(G$UFKLYHVG¶DUFKLWHFWXUHPRGHUQH.
5  le CorbuSierPor uma Arquitectura. op.cit., p. 166.
6  vidler,$QWKRQ\The Third Typology. op. cit., p. 288.
deSenvolvimento doS PrimeiroS modeloS. CAPítulo iv
82




a cidade que proporciona as bases da reorganização. Este conceito de cidade nasce do desejo de 
continuidade da forma e da história, contra a fragmentação produzida por tipologias elementares 
e mecanicistas do passado. A cidade é por isso considerada como um todo, onde o seu passado 
e o presente estão revelados na sua própria estrutura física. "A cidade é em si e por si uma nova 
tipologia."7
$LGHLDGRVWLSRVDWLSRORJLDDVVRFLDGDjDUTXLWHWXUDpXPDLGHLDFRQWHPSRUkQHDSRLV
os antigos e os renascentistas não referiam nem falavam em tipos. É então uma ideia moderna, 
XPDSURMHomRGRSUHVHQWHVREUHRSDVVDGR23DUWpQRQVHJXQGR/H&RUEXVLHUpRUHVXOWDGRGR
DSHUIHLoRDPHQWRGHXPWLSRRVWHPSORVJUHJRVVmRXPWLSR$VVLP/H&RUEXVLHUQDUHDYDOLDomR
do progresso e do presente industrial, não faz mais que retomar as ideias e noções intemporais do 
SDVVDGRHDSOLFiODVjQRYDDUTXLWHWXUDPRGHUQD
1DOLQKDGH0XWKHVLXVHYLGHQFLDVHDHTXLYDOrQFLDDRVWLSRVDQWLJRVFRPRRH[HPSORGR
templo acima referido, e os novos tipos, os produtos da indústria, com a intenção de equilibrar e 
“culturalizar” o ainda jovem mundo em torno da máquina. 
No estudo da casa, a técnica, a indústria e o carácter formal estão presentes e são a base do 
projeto, juntamente com as preocupações e as novas noções construtivas que, na verdade, são a 
H[SUHVVmRHDLPDJHPGDSUySULDFULDomRGRSURWyWLSRRTXHSDUD/H&RUEXVLHUGiVHQWLGRDXPD
nova linguagem arquitetónica. 
2FDUiWHU GH SURWyWLSR UHODFLRQDVH GLUHWDPHQWH FRPR FRQFHLWR GHPiTXLQD GH KDELWDU 
através do fascínio pela técnica, engenharia e da construção em série. Ao mesmo tempo que 
responde e acredita na era tecnicista do betão e do ferro, que “substituiu o falso sonho dourado 
do neoclassicismo”8/H&RUEXVLHUGHIHQGHDFLPDGH WXGRXPDVHQVLELOLGDGHHXPYHUGDGHLUR
compromisso com as necessidades e desejos do homem. É assim que surge e prevalece a ideia da 
FDVDGRKRPHPGRKRPHPPRGHUQRHGRKRPHPGHVHPSUH±pQDFRQYHUJrQFLDHFRLQFLGrQFLD
dos dois que se encontra a solução.
&RPRH[HPSORGHSURWyWLSRV/H&RUEXVLHUHVWXGDWUrVWLSRV'RP,QR0RQROH&LWURKDQ
“Quando digo que já não há telhados nem paredes e que estes fatores atuam profundamente sobre 
7  vidler, $QWKRQ\The Third Typology. op. cit., p. 292.
8  LGHPLELGHP p. 291.
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WLSR8PDDOWHUDomRGRVLJQL¿FDGROHYRXjHTXLYDOência na linguagem popular: um homem = 
um tipo; e desde que o tipo se torna ou se interpreta como um homem, nós compreendemos a 
possibilidade de uma extensão considerável do tipo. Isto porque o homem-tipo é uma forma 
FRPSOH[DGHXPWLSRItVLFR~QLFRSDUDRTXDOVHSRGHDSOLFDUXPDHVWDQGDUGL]DomRVX¿FLHQWH'H
acordo com as mesmas regras, estabelece-se para este tipo físico um equipamento de habitação 
standard: portas, janelas, escadas, a altura dos espaços, etc.”10
2. Os três tipos.
Sistema Dom-Ino.
“Estudo as velhas e célebres casas da arquitetura de Flandres. Desenho o seu esquema; 
descubro que são casas de vidro: séculos XV, XVI, XVII. Então imagino o seguinte: uma construtora 
levantará o esqueleto da casa: seis pilares, três pisos, a escada. (...) Tentei inúmeras combinações 
de plantas no interior desse esqueleto de sustentação. Tudo era possível. (...) Perspectivas de um 
futuro se anunciavam.”11 
2 VLVWHPD 'RP,QR LGHDOL]DGR H DSUHVHQWDGR QRV ¿QDLV GR DQR GH  DSUHVHQWDVH
sobretudo como “uma resposta às destruições arquitetónicas da Primeira Guerra Mundial.”12 A 
arquitetura necessitava de um recurso urgente, de ser reinterpretada e redesenhada, perante a visão 
arrasadora da época de guerra. O problema da casa e da sua nova interpretação como habitação 
PRGHUQDpDSULQFLSDOSUHRFXSDomRGH/H&RUEXVLHU
9  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 33.
10  le CorbuSierLQvidler, $QWKRQ\The Third Typology. op. cit., p. 290.
11  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 92.
12  rAmírez,-XDQ$La Metáfora de la Colmena- de Gaudí a Le Corbusier0DGULG(G6LUXHODS.
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partida da sua carreira”13)RUPDGRSHODFRQMXJDomRHDQDORJLDHQWUHdomus (casa) e innovatio 
LQRYDomRRSURMHWRWLSR'RP,QRé um princípio de padrão estrutural com base na ideia de casa 
fabricada em série e proporcionada em conformidade com o homem.
&RQVLVWH QXPD HVWUXWXUD VLPSOHV GH EHWmR DUPDGR FRQVWLWXtGD DSHQDV SRU WUrV SODQRV
horizontais, sustentados por seis pilares, com comunicação unicamente composta pelo acesso de 










DOWHUQDWLYDVSDUDRGHVHQKRHFRQFHomRGDIDFKDGDHGDSUySULDFRQ¿JXUDomo das plantas do interior 
GDKDELWDomRRVHXGHVHQYROYLPHQWRLQWHULRUpOLYUHVyIDOWDLQVWDODUXPDFDVDQRLQWHULRUGHVWH
esqueleto".16 
“Havia algo de muito novo: não se colocariam portas e janelas em aberturas que 
fossem obras de pedreiros, mas seriam instaladas portas, janelas, armários, aos quais a altura 
SDGURQL]DGDGRVSLVRVHDVGLVWkQFLDVFRQVWDQWHVGRVSLODUHVSRVVLELOLWDULDP¿[DUFRPIDFLOLGDGH
Colocados esses elementos, levantavam-se paredes em torno deles, isto é, enchimentos.”17
Também as distintas possibilidades no futuro desenho urbano estão aqui evidentes, pois a 
FDVDFRPRREMHWRpSHQVDGDGHXPDIRUPDLQGHSHQGHQWHGRWHUUHQRHGROXJDUDGDSWDQGRVHHQWmR
a inúmeras localizações. É uma estrutura técnica com sentido livre e disponível para qualquer 
13  giedion, 6LHJIULHGEspacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición. op. cit., p. 541.
14  brookS$OOHQLe Corbusier’s Formative Years: Charles-Edouard Jeanneret at La Chaux-de-Fonds. op. cit, p. 385.
15  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 29/30.
16  le CorbuSierOeuvre complete, vol I, 1910-1920=ULFK*LUVEHUJHUS
17  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 100.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ 'LVSRVLomR H MXQomR GDV FDVDV 'RP,QR
associadas ao jogo de dominó.





local, orientada e agrupada de acordo com a vontade do arquiteto, ou simplesmente, com o desejo 
do próprio cliente. 18
(VWHSURMHWRIRLXPPDUFRQDFDUUHLUDGH/H&RUEXVLHUFRPDDMXGDGRHQJHQKHLUR0D['X
%RLVSHODDGDSWDELOLGDGHHSROLYDOrQFLDSHODIDFLOLGDGHHOyJLFDGHFRQVWUXomRFRHVDHSUiWLFD
e igualmente pela aplicação única do betão armado, material de carácter económico e de uso 
DFHVVtYHO$DGRomRGHVWHPDWHULDOFRPRLPDJHPGHH[SUHVVmRGDDUTXLWHWXUDHSULQFLSDOPDWpULD
SULPD GH FRQVWUXomR DGYpP GD LQÀXrQFLD GH 3HUUHW FRPR Mi DQWHULRUPHQWH DTXL UHIHULGR QD
procura de traduzir um valor de clareza, precisão mas também de ligeireza e elegância.
$LQGDQHVWHSURMHWR/H&RUEXVLHUFRPHoDDS{UHPSUiWLFDDOJXQVGRVVHXVFLQFRSRQWRV
para a arquitetura moderna que, anos mais tarde na década de vinte, apresenta numa conformação 
mais completa, nomeadamente a liberdade na planta e na fachada, a cobertura plana e a utilização 
de pilotis, como estrutura e sustento do edifício.
“Le Corbusier conseguiu, como mais ninguém o conseguiu, transformar a estrutura em 
“esqueleto” (...) num instrumento de expressão arquitectónica. Soube colocar em evidência a 
VHFUHWD D¿QLGDGH H[LVWHQWH HQWUH D FRQVWUXomR HP EHWmR DUPDGR H DV QHFHVVLGDGHV H GHVHMRV
humanos que nele [Le Corbusier] já se manifestavam.”19
Portanto, este é um protótipo que tenciona cumprir os elementos básicos de uma casa, aliada 
à industrialização, com a intenção de admitir e desenvolver nela as funções humanas básicas. 
2KRPHPH DV VXDV QHFHVVLGDGHV VmR QHVWD IDVH D SUHRFXSDomR H R REMHWLYR GH/H&RUEVXLHU
para a construção deste tipo. As inúmeras possibilidades e hipóteses de organização desta casa, 
SRVVLELOLWDPH[SRUDFDSDFLGDGHGHFDGDXPDVHUGHVHQKDGDHSHQVDGDSDUDVHDGDSWDUGHDFRUGR
com a vontade de cada indivíduo, de modo pessoal, conforme as suas necessidades. É uma casa 
em série, é uma casa “universal”, é uma casa com estrutura igual para todos, mas diferente de uma 
SHVVRDSDUDDRXWUD$HVWUXWXUDpFODUDHVXEPHWHVHjVQHFHVVLGDGHVGDKDELWDomR
&RQFOXLQGR/H&RUEXVLHURIHUHFHXPDVROXomRDWUDYpVGHXPPRGHORWD\ORUL]DGRFRQFHELGR
e montado através de peças arquitectónicas, associando a habitação à máquina. Sintetiza na casa 
RVYDORUHVGHRUGHPHULJRUTXHGHVFREULXQDDUTXLWHWXUDFOiVVLFD([LEHXPPpWRGRXPDQRYD
18  Le Corbusier et Pierre Jeanneret: complete works in 8 volumes%DVHO%LUNKDXVHUS
19  giedion, 6LHJIULHGEspacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición. op. cit., p. 540.
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)LJ e )LJ&DVDV0RQRODJUHJDomRHORWHDPHQWR




XPDVSODWDIRUPDVQHXWUDVSUpIDEULFDGDVH³PRQWDGDV´jLPLWDomRGDVSHoDVPHFkQLFDV´20 A casa 
'RP,QRpHYLGHQWHPHQWHXPVXSRUWHGHDUUDQTXHHXPHVWtPXORSDUDRFRQFHLWRTXHDSUHVHQWD
nos anos vinte de interpretar e ver a casa como uma “máquina de habitar”.
No entanto, esta proposta levantou alguns problemas. O seu objetivo de acelerar o processo 
GHFRQVWUXomRQmRVHPRVWURXWmRH¿FD]HDLQGDRVLGHLDVGHHOHJkQFLDHGHHVWpWLFDTXHRDUTXLWHWR




GH  GRLV DQRV GHSRLV GD DSUHVHQWDomR GR PRGHOR GH FDVD 'RP,QR WHP XPD HVWUXWXUD
GH HVTXHOHWR HP EHWmR DUPDGR FRQWXGR H[WHULRUPHQWH DV VXDV IDFKDGDV WrP XPD H[SUHVVmR
tradicional e até mesmo convencional.
2WLSR'RP,QRpXPSURWyWLSRRQGH/H&RUEXVLHUDSOLFDDOyJLFDHDJHRPHWULDFRPR
LQWXLWRGHH[SUHVVDUDSXUH]DDVIRUPDVEiVLFDVHDRUGHPHH[DWLGmRQXPFDUiFWHUXQLYHUVDOH
clássico para a casa.
³$FDVDQmRVHUiPDLVHVVDFRLVDHVSHVVDTXHSUHWHQGHGHVD¿DURVVpFXORVHTXHpRREMHWR
opulento através do qual se manifesta a riqueza; ela será um instrumento, da mesma forma que o 
é o automóvel. A casa não será mais uma entidade arcaica, pesadamente enraizada no solo pelas 
profundas fundações, construída em “duro” e à devoção da qual se instaurou desde muito tempo 
o culto da família, da raça, etc.”21
Casa Monol. 
2SURMHWRGDVFDVDV0RQROGHpWDPEpPXPH[HPSORGHXPDSURSRVWDFRPEDVH
na construção em série e na combinação e jogo de elementos estandardizados no seu conjunto. 
/H &RUEXVLHU H[SORUD H GHVHQYROYH QRYDPHQWH QHVWH SURWyWLSR GH FDVD DV GLYHUVDV KLSyWHVHV
20  rAmírez,-XDQ$La Metáfora de la Colmena- de Gaudí a Le Corbusier. op. cit., p. 133.
21  le CorbuSier; Por uma Arquitectura. op.cit., p. 166.
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e capacidades que os recursos e meios de produção em série podem oferecer à habitação. O 
arquiteto defende a possibilidade de uma construção da casa em massa, com a ajuda da máquina, 
em perfeita harmonia, resultando em soluções práticas e lógicas, porém simultaneamente belas e 
esteticamente puras. 
6XUJHPDLVXPDYH]HP/H&RUEXVLHUD LGHLDGHDVVRFLDomRGDFDVDDXPREMHWR IDEULO
mostrando uma analogia com as carruagens de um comboio. Está também aqui presente o uso 
do betão armado, quer na estrutura quer no sistema de cobertura abobadada da casa.Também o 
YLGUR HVWi SUHVHQWH QDV IDFKDGDV HQYLGUDoDGDV DWUDYpV GH MDQHODV SUpIDEULFDGDV H LJXDOPHQWH
SURGX]LGDV HP VpULH 3HUFHEHVH HQWmR R VHX FDUiFWHU SUiWLFR H HFRQyPLFR FDUDFWHUtVWLFDV
GHIHQGLGDVHSULYLOHJLDGDVSHORDUTXLWHWRVXtoRQDpSRFDSyVJXHUUD
$UHODomRFDVDORWHDPHQWRTXHMiH[LVWLDQDFDVD'RP,QRpWDPEpPRXWUDSDUWLFXODULGDGH
da casa Monol: a produção em massa da casa, num método de rigor e clareza, permite a associação 
e distribuição desta num modo repetido e ordenado.
“Quando se fala de casas em série, é preciso falar de loteamento. A unidade dos elementos 
construtivos é uma garantia de beleza. A diversidade necessária a um conjunto arquitetónico 
é fornecida pelo loteamento que conduz às grandes ordenações, aos verdadeiros ritmos da 
arquitetura. Um conjunto bem loteado e construído em série daria uma impressão de calma, de 
ordem e limpeza, imporia fatalmente a disciplina aos habitantes...”22
Casa Citrohan.
$FDVD'RP,QRHD&DVD&LWURKDQVmRGRLVSURMHWRVGHUHIHUrQFLDQDREUDGH/H&RUEXVLHU
particularmente quando se aborda o tema do protótipo e da produção em série na sua arquitetura. 
“Estes dois tipos de casa serão o centro das investigações que realiza sobre a casa do 
KRPHPDRORQJRGRVDQRVHDVXDLQÀXrQFLDFRPHoDUiDVHQWLUVHHVSHFLDOPHQWHVREUHRVVHXV
projetos de casas dos anos vinte.”23
22  /H&RUEXVLHUPor uma Arquitectura. op.cit., p. 173.
23  monteyS;DYLHULa Gran Máquina – La ciudad en Le Corbusier. op. cit., p. 114.
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)LJ3ODQWDHVHFomRGDVHJXQGDYHUVmRGDFDVD&LWURKDQD
HVFDGDPDQWpPVHODWHUDOPHQWHjFDVDPDVQRLQWHULRU
)LJ Planta térrea da terceira versão da 
casa, em 1922.
)LJ&DVD&LWURKDQFRUWHPDTXHWDHHVTXLVVRLQWURGXomRGRVpilotis para elevar a casa do solo e surgir no 
SLVRWpUUHRXPQRYRHVSDoR~WLOjKDELWDomRGHVHQKRGHXPWHUUDoRYDUDQGLPPDLVVDOLHQWHGDQGRDLPDJHPGHTXHD
casa está assente num "tabuleiro".
95
7DPEpP D &DVD &LWURKDQ VH DSUHVHQWD FRPR XPD SURSRVWD SDUD UHVSRQGHU jV GpEHLV
FRQGLo}HVHFRQyPLFDVHVRFLDLVGDpSRFDQRPHDGDPHQWHDRGHFOtQLRHFDUrQFLDTXHRVHFWRUGD
KDELWDomRYLYLDDSyVDSULPHLUDJXHUUD&RPRDSRLRGD LQGXVWULDOL]DomRFRPRDOLFHUFHQDVXD
construção, a casa é pensada e idealizada como uma máquina, que corresponde e se ajusta a todas 
as necessidades a que uma casa deve responder.
3RGHVHFRQVLGHUDUHVWDFDVDFRPRDSULPHLUDQDTXDOVXUJHRVHQWLGRGHPiTXLQDGHKDELWDU
2VLVWHPD'RP,QRpHPVLPHVPRXPVLVWHPDpXPSULQFtSLRHVWUXWXUDODX[LOLDGRSHODWpFQLFD




aperfeiçoa em cinco fases evolutivas no desenho e respetivo projeto: as duas primeiras fases são 
HPDWHUFHLUDpDSUHVHQWDGDHPGHSRLVDVHJXLQWHQRDQRGHHSRU¿PDTXLQWDH
XOWLPDIDVHGDFDVDpHPQDH[SRVLomR:HLVVHQKRI6LHGOXQJQD$OHPDQKD
(P DQDORJLD FRP R WURFDGLOKR &LWURsQ R DUTXLWHWR WHQFLRQD XVDU R FDUUR FRPR XPD




tipo na arquitetura como uma melhoria para a comunidade e vida social, através da beleza discreta 
e comedida da máquina.
'HYHVXEOLQKDUVHDLQÀXrQFLDGHXPUHVWDXUDQWHQDFLGDGHGH3DULVFRPRSRQWRGHSDUWLGD
SDUDRSURMHWR&LWURKDQHFRPRDJUDQGHFDSDFLGDGHGHREVHUYDomRSRUSDUWH/H&RUEXVLHUVH
transforma e culmina nas suas ideias projetuais:
“Comemos num restaurante de taxistas no centro de Paris; ao fundo está o bar e a cozinha; 
a galeria divide em dois a altura do espaço; a frente abre-se para a rua. Um dia descobrimos este 
lugar e observámos que aqui estão reunidos todos os elementos de um mecanismo arquitectónico 
que pode ser aplicado e responder à organização da habitação.”24
24  le CorbuSier, Oeuvre complete, vol II, 1910-1929.  in mArCuS*HRUJH+The Machine for living. Nova Iorque: 
7KH0RQDFHOOL3UHVVS
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2DUTXLWHWR Yr QHVWH OXJDU D LQVSLUDomRGH XPD FDL[D LOXPLQDGD FULWHULRVDPHQWH FRPR
um elemento que mecaniza todo o espaço e o adapta a uma casa, onde a “estética arquitectónica 
deriva de um simples caso prático.”25
$FDVD&LWURKDQpWDPEpPXPDFRQÀXrQFLDGHRXWURVLQWHUHVVHVHLQVSLUDo}HVMiPDQLIHVWDGRV
DQWHULRUPHQWHEHPFRPRLGHLDVIXQGDGDVQRVVHXVDQRVGHIRUPDomRDFDVDHPVpULH'RP,QRH
a sua estrutura, as habitações cúbicas mediterrâneas de superfícies brancas que observou nas suas 
viagens, os transatlânticos que o fascinaram, o encanto pelas casas estúdio de Paris construídas 
QR LQtFLR GR VpFXOR DV FREHUWXUDV SODQDV GD FLGDGH LQGXVWULDO GH 7RQ\*DUQLHU H WDPEpP DV
H[SHULrQFLDV GD DWLYLGDGH SXULVWD FRP 2]HQIDQW26$FUHVFHQWDVH DLQGD D HVWDV LQÀXrQFLDV D
DSUR[LPDomRGDFDVDDRVKiELWRVGRVPRQJHVHGDVVXDVFpOXODVGD&DUWX[DG¶(PD
Além de representar um sistema construtivo com base industrial e na recente técnica do 
EHWmRDUPDGRTXHRIDVFLQDYDHVWHSURMHWRH[SULPHXPDFRQIRUPLGDGHHYLGHQWHHQWUHDIRUPDH
a própria estrutura. 
'RSRQWRGHYLVWDIRUPDOD&DVD&LWURKDQFDUDFWHUL]DVHDWUDYpVGHXPDLPDJHPSULVPiWLFD
EiVLFDUHVXPLQGRVHDXPSDUDOHOHStSHGRFRPGXDVSDUHGHVSDUDOHODVDVGXDVIDFKDGDVODWHUDLV
praticamente encerradas) e os dois topos da casa desenhados por grandes planos de vidro formando 
a fachada. Na primeira versão a estrutura é composta por paredes portantes, ou encerradas, que 
sustentam a casa, e os topos são abertos, ou constituídos por paredes ligeiras com presença 
do vidro. Posteriormente a casa evolui para versões que incorporam os cinco pontos, onde Le 
&RUEXVLHUS}HHPSUiWLFDRVLVWHPDGHHVWUXWXUDHPHVTXHOHWRGDFDVD'RP,QR
No interior, a distribuição bipartida da casa responde aos novos modos de vida da sociedade 
moderna, procurando obter uma vida libertada da “desordem da habitação burguesa comum da 
época.”27$iUHDVRFLDOFDUDFWHUL]DVHSHORVHXSpGLUHLWRGXSORTXHFRQIHUHDRHVSDoRXPIRUWH
GLQDPLVPRYLVXDO$V]RQDVFRPXQVTXHRFXSDPFHUFDGHPHWDGHGDSODQWDUHODFLRQDPVHFRP
os panos de vidro da fachada principal, enquanto as zonas privadas ocupam a parte posterior da 
casa. Os largos planos envidraçados e o espaço da zona de estar comum com pé direito duplo 
H[SUHVVDPDLQVSLUDomRGRDUTXLWHWRSHORUHVWDXUDQWHFLWDGR
25  le CorbuSierEl Espíritu Nuevo en Arquitectura. op.cit., p. 27.
26  CurtiS:LOOLDPModern Architecture since 1900. op. cit., p. 171.
27  LGHPLELGHPP. 171.
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A CAsA do Homem. A máquinA de HAbitAr nA ArquiteturA de Le Corbusier.
)LJ e )LJ 0DLVRQ&LWURKDQH0DLVRQ*XLHWWHHVWDVHJXQGDFDVDpXPDYDULDQWHGDSULPHLUD
)LJ)RWRJUD¿DVDWXDLVGRLQWHULRUGD0DLVRQ*XLHWWH
Semelhanças de valores e forma: ambas são paralelepípedos brancos com rasgos das janelas horizontais envidraçadas.
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Ainda em relação ao interior e respetiva composição, a proporção e harmonia do desenho 
p HYLGHQWH 4XDQGR /H &RUEXVLHU SHQVD HP SURSRUFLRQDU R HVSDoR GD KDELWDomR DR KRPHP
idealiza ambientes espaçosos e iluminados (jogos de luz e sombras proporcionados pela área 
envidraçada), mas também espaços pequenos e sombrios, formas e desenhos geométricos diretos 
HFODURVLQÀXHQFLDGRVSHORVHXSHUtRGRSXULVWDSDULVLHQVH³(POLQKDFRPDVSUHWHQV}HVSXULVWDV
SDUDDXQLYHUVDOLGDGHDFDVD&LWURKDQHUDSDUDWRGRVSDUDTXDOTXHUOXJDUpXPSURGXWRDEVWUDWR
da tecnologia acima de qualquer diferença de região”.28 Está presente então nesta casa, e também 
na sua arquitetura em geral, a complementaridade entre espaços “grandes” e amplos e espaços 




fachada lateral do edifício, criando um plano triangular que dramatizava a composição.
Neste sentido, a proposta reúne os elementos construtivos e estruturais que considerava 
VHUHPIXQGDPHQWDLVSDUDRLGHDOGDKDELWDomRPRGHUQDSUHRFXSDQGRVHVLPXOWDQHDPHQWHFRPD
estética e a organização interna da casa, num compromisso de responder ao homem como habitante 
±DVVLPVHMXVWL¿FDDLQWHUSUHWDomRGDFDVDFRPRPiTXLQDGHKDELWDUPROGDQGRDFRQVLGHUDomR
tecnicista da época com as preocupações básicas e diárias humanas.
“O coração só será enternecido se a razão estiver satisfeita e isto pode ocorrer quando as 
coisas são calculadas. Não se deve ter vergonha de morar numa casa sem telhado pontiagudo, 
de possuir paredes lisas como folhas de zinco, janelas semelhantes aos caixilhos das fábricas. 
Porém, o que nos pode deixar orgulhosos é ter uma casa prática como a própria máquina de 
escrever.”29
Ao procurar a célula/casa ideal para o homem viver, foram necessárias diversas alterações 
HYHUV}HVTXHIRUDPVHQGRDSOLFDGDVDRORQJRGRWHPSR&RPRWDPEpPVHYHUL¿FDQRSURWyWLSR
'RP,QR jPHGLGDTXH VH DSUHVHQWDYDPDVYiULDV IDVHVGD&DVD&LWURKDQR DUTXLWHWRFRPD
colaboração de Pierre Jeanneret (com quem começa a trabalhar no início da década de vinte) 
consegue aplicar alguns dos cinco pontos. Em 1927, no ano da última versão apresentada da casa, 
28  CurtiS, :LOOLDPLe Corbusier: ideas and forms. op.cit., p. 54.
29  le CorbuSierPor uma Arquitectura. op.cit., p. 170.
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os cinco pontos surgem de um modo claro e perceptível e com a determinação de serem a solução 
no alvo de uma arquitetura moderna. A casa não se relaciona de forma direta com o terreno. No 
FRQWDFWR FRPD QDWXUH]D D ³FDL[D F~ELFD´GH FREHUWXUD SODQD HOHYDVH GR VROR FRPRXVRGH
pilotisHOHPHQWRQRWyULRQRH[WHULRU
1D VXD ³GLUHFFLRQDOLGDGH H FRQWUROR D[LDO´30, este projeto detém e conserva alguns dos 




perfeccionismo e melhoria no entender do carácter da habitação.
“A casa Citrohan incorpora o conceito de máquina de habitar – máquina para viver – 
uma ferramenta funcional elevada ao nível da arte através de proporções criteriosas, espaços 
DJUDGiYHLVHGHVSRMDGDGHGHFRUDomRVHPVHQWLGRHKiELWRVVHPSURSyVLWR IRLXPGHVD¿R
utópico ao status quo.”31
6LPXOWDQHDPHQWHDRVHVWXGRVHHVERoRVGDVYHUV}HVGDFDVD&LWURKDQ/H&RUEXVLHUGHGLFD
VH DR VHX SURMHWR GH FLGDGH XWySLFD ± DVille Contemporaine D ³FLGDGH SDUD WUrVPLOK}HV GH
habitantes”.
Esta proposta de plano de cidade, apresentada em Paris em 1922, propõe a construção de 
habitações e edifícios espaçosos e iluminados, bem distribuídos em áreas verdes, como reação às 
UXDVHFLUFXODo}HVHVWUHLWDVH[LVWHQWHV'RPLQDDRUJDQL]DomRDRUGHPJHRPpWULFDHDFRPSRVLomR
D[LDO1D]RQDFHQWUDOGDFLGDGHHVWDYDPORFDOL]DGRVRVDUUDQKDFpXVLGHQWL¿FDGRVFRPRDViUHDV
de negócios, depois à volta deste núcleo estariam os Immeubles-à-redents e consecutivamente do 
ODGRPDLVH[WHULRUGDFLGDGHHYLGHQFLDPVHRVImmeuble-Villas.
30  bAker*HRIIUH\+Le Corbusier: uma análise da forma. op. cit., p. 92.
31  CurtiS:LOOLDPLe Corbusier: ideas and forms. op.cit., p. 54.
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)LJ3HUVSHWLYDGRSODQRGHFLGDGH9LOOD&RQWHPSRUDLQH
)LJ3URSRVWDSDUDRHGLItFLRGRV,PPHXEOH9LOODVGH
)LJ Jardim suspenso e individual para cada habitação.
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3. Immeubles-Villas e a célula na habitação.
“A origem destas pesquisas remonta à visita à Cartuxa d’Ema, nos arredores de Florença, 
em 1907. Vi, naquela paisagem musical da Toscana, uma “cidade moderna” que coroava a 
colina. É a mais nobre silhueta da paisagem, ali está a coroa ininterrupta das celas dos monges; 
cada cela tem vista para a planície e tem um jardinzinho situado num nível inferior, inteiramente 
murado. Não imaginava poder encontrar uma interpretação tão alegre do que é uma casa. No 
fundo de cada cela há uma porta e um postigo, que se abrem para uma rua circular. Esta rua é 
coberta por uma arcada: o claustro. Ali funcionam os serviços comuns: orações, visitas, refeições, 
enterros. Esta “cidade moderna” é do século XV. Conservei a sua radiosa visão durante muito 
tempo. Em 1910, regressando de Atenas, visitei mais uma vez a Cartuxa. Um dia, em 1922, falei 
dela ao meu associado Pierre Jeanneret. No verso de um menu de um restaurante desenhámos 
espontaneamente os “immeubles-villas”32; a ideia estava formulada.” 33
$SURIXQGDGDD LGHLDGRV ,PPHXEOH9LOODVHVWHVDSDUHFHPSXEOLFDGRVSHODSULPHLUDYH]
SRU/H&RUEXVLHUHPUrbanisme, em 1922. Em 1925 na Exposition des Arts Décoratifs de Paris, a 
GXSODGHDUTXLWHWRVDSUHVHQWDXPDFpOXODGRVHGLItFLRVYLOOD±RSDYLOKmRGR(VStULWR1RYR
([S}HVHDTXLDSULQFLSDOSUREOHPiWLFDGDFLGDGHSDUDWUrVPLOK}HVGHKDELWDQWHVVHSRU
um lado o homem está inserido numa comunidade, por outro lado, o homem como indivíduo vive 




fascínio pelo mosteiro de Ema: o jardim individual, a posição do claustro e a disposição em L. A 
SURSRVWDpDSUHVHQWDGDVREDIRUPDGHXPDFRPSDUWLPHQWDomRYHUWLFDOHSUHWHQGHVHFRQFLOLDUD
construção e os espaços para a habitação doméstica destinados a inúmeras famílias, e ainda uma 
zona de sistemas de serviços comuns. 
32  ½½2 WHUPR³YLOD´ pXVDGR DTXLQD VXD DFHSomRGHFRUUHQWHGR IUDQFrV HGR LWDOLDQRYLOOD  UHVLGrQFLD FRPFHUWR
requinte, cercada por jardim. Já a palavra immeuble tem mais o sentido de “edifício de vários andares” do que 
³LPyYHO´WHUPRPDLVJHQpULFR¾¾le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 98. 
33  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 91.
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)LJ&RQMXQWRKDELWDFLRQDOGDVYLOODVGRV,PPHXEOH9LOODV
)LJ3ODQWDGRHGLItFLRJHUDOHVHFo}HVGHXPDYLOODFDVDpHYLGHQWHPDLVXPDYH]RXVRGRSpGLUHLWRGXSOR






Em resposta à desorganização do plano urbano de até então, também o bem estar do homem, 
as necessidades de cada um e de todos, as proporções, as vontades e a própria organização das 
WDUHIDVHRFXSDo}HVFRPXQVHUDPRGHVD¿RGRDUTXLWHWR
“Para Le Corbusier a cidade começa na casa do homem, os seus estudos urbanísticos 
cimentam-se no estudo detalhado da casa, na atividade que se desenvolve sobre ela, na comodidade 
que deve procurar, nas condições domésticas, nos seus complementos e na sua agregação.”34 
$VFDVDVGRV,PPHXEOHV9LOODVVmRHQWmRXPSRQWRGHSDUWLGDSDUDRHVWXGRHGHVHQYROYLPHQWR
do bloco de habitação e da sua relação e preocupação relativamente ao tema do urbanismo. Estas, 
DSDUGDVYLOODVHFDVDVTXH/H&RUEXVLHUSURMHWDQHVWDGpFDGDWrPXPDárea relativamente ampla, 
SURIXQGDHDORQJDGDVHJXQGRXPHL[R ORQJLWXGLQDO, onde o espaço é cuidadosamente pensado 
para o homem e “elegantemente vazias e apenas arranjadas com detalhes subtis”35DViUHDVGD
casa estão organizadas e hierarquizadas pela presença de um espaço de pé direito duplo. 
O projeto está formado por dois blocos de oito pisos cada, ocupados por habitações, onde 
DDFHVVLELOLGDGHpIHLWDSRUFRUUHGRUHVGLVSRVWRVQDSDUWHVXSHULRUGHFDGDYLOODVmRFRPR³UXDV
GDVYLOODV´2VEORFRVXQHPVHQRV VHXV H[WUHPRVSRUSRQWHVTXH VH HQYROYHPFRPDV WRUUHV
TXHFRQWrPRVDFHVVRVGHHVFDGDVHHOHYDGRUHV'LVWLQJXHVHDVVLPFODUDPHQWHDFLUFXODomRGRV
restantes serviços do edifício.
As villasWrPD planta em forma de L. Os immeubles-villas resultam da combinação dos 
protótipos básicos e das possibilidades de agregação dos mesmos, resultando numa mistura do 
WLSR'RP,QRH&LWURKDQ
“Cada uma delas constitui um dos braços da planta das villas: o “braço Dom-ino” dispõe-
se ao largo do corredor e o “braço Citrohan” situa-se perpendicularmente ao mesmo, onde 
no extremo oposto está a dupla altura que se abre ao exterior. Ambos os braços abrigam o 
WHUUDoRMDUGLPTXH¿FDGHLWDGRFRPRXPDSRQWHHQWUHDVGXDVYLOODVHVHSDUDGDSRUXPYD]LRGR
braço longitudinal paralelo ao corredor, o qual reforça a impressão de se encontrar suspenso.”36 
34  monteyS;DYLHULa Gran Máquina – La ciudad en Le Corbusier. op. cit., p. 14.
35  LGHPLELGHPS
36 LGHPLELGHPS
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2V ,PPHXEOH9LOODV VmR XP DUUDQTXH SDUD SRVWHULRUHV SURSRVWDV SDUD D UHVROXomR GR
problema urbano habitacional e para a integração da habitação e dos seus elementos na cidade, 
FRQMXJDQGR RV YiULRV DFHVVRV H VHUYLoRV FRPXQV /H&RUEXVLHU FRQFHEH HVWHVPRGHORV FRPR
UHIHUrQFLD H DERUGDJHP QR HVWXGR GD HYROXomR JUDGXDO GDV SURSRVWDV XUEDQtVWLFDV 7RUQDVH
possível observar a evolução do conceito de célula habitacional para o homem nos posteriores 
projetos das Unidades de Habitação anos mais tarde.
4. Os cinco pontos para uma nova arquitetura.
$SDUGDQRomRGHPiTXLQDGHKDELWDU/H&RUEXVLHUIRUPXODDLQGDRVFLQFRSRQWRVSDUD
uma nova arquitetura, sintetizando os seus ideais para a nova estética e visão arquitetónica. 
2VHXWH[WRLes Cinq Points d’une Architecture Nouvelle, escrito pela primeira vez para 
DRFDVLmRGDH[SRVLomRGH(VWXJDUGDGHpXPDGDVPDUFDVIXQGDPHQWDLVGHL[DGDVSRU/H
&RUEXVLHUQDDUTXLWHWXUDHPSOHQRSHUtRGRGRPRYLPHQWRPRGHUQR(VWHHQVDLRpR UHVXOWDGR
de toda a pesquisa realizada nos seus primeiros anos como arquiteto, numa conjugação de 
pensamentos e projetos desde o inicio da década de vinte. Nele estão uma sucessão de observações 
e os princípios que compõem uma metodologia reconhecível e clara, com um número mínimo de 
elementos e de regras, possibilitando diversas formas arquitetónicas.
Os princípios apresentados, para além de uma "conclusão teórica"37, surgem como um 
determinado modelo a adotar na arquitetura, que permite uma certa versatilidade em relação ao 
PRGRGHXVRHFRQWH[WRQmRGHSHQGHQGRGHXPOXJDURXDPELHQWHHPSDUWLFXODU
/H&RUEXVLHUUHFXSHUDDOJXPDVGDVSULQFLSDLVLQTXLHWDo}HVHQRo}HVFOiVVLFDVDGDSWDQGR
as à recente evolução e às novas possibilidades da técnica e dos materiais construtivos De um 
modo renovado, pensa numa nova arquitetura estabelecida pelos cinco pontos modernos: os 
pilotis, a planta livre, a fachada livre, a janela horizontal e o terraço jardim. No entanto, estes 
SRQWRVPRVWUDPVHUXPDLQWHUSUHWDomRDRVWUrVSULQFtSLRVH[SRVWRVSRU9LWU~YLRQRVHXWUDWDGRDe 
Architectura ±¿UPLWDV, utilitas e venustas.
37  oeChSlin:HUQHULes Cinq Points d'une Architecture nouvelle. in Assemblage No. 4, October 1987, p. 85.
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)LJ 9LOOD &RRN   D SULPHLUD FDVD FRP D
aplicação total dos cinco pontos.
)LJ9LOOD&RRN  YLVWD LQWHULRU RQGH VH GHVWDFD D
janela horizontal, os pilotis a planta e a fachada livres.
)LJ 9LOOD 6DYR\H   GDV FDVDV PDLV






Na opinião de Werner Oechslin38/H&RUEXVLHUVHUYLXVHGHVWDVWUrVQRo}HVFOiVVLFDVFRPR
base para os seus princípios: os pilotis como estrutura e suporte do edifício moderno podem estar 
DVVRFLDGRVDRLGHDOYLWUXYLDQRGH¿UPH]DHVROLGH]¿UPLWDV) também relacionado com o caráter 
HVWUXWXUDOHPDWHULDOGRHGLItFLRRSULQFtSLRGHSODQWDOLYUHHRWHUUDoRMDUGLPTXHSURSRUFLRQDP
XPJUDQGHDSURYHLWDPHQWRGRHVSDoRQRHGLItFLRHXPDPDLRUOLEHUGDGHGHXVRDVVRFLDPVHDR
conceito de utilidade e funcionalidade (utilitasTXH9LWU~YLRGHIHQGHHPUHODomRjGLVSRVLomR
GDVYiULDVSDUWHVGRHGLItFLRTXHEHQH¿FLHPDVXDXWLOL]DomRHYLYrQFLDHDLQGDDIDFKDGDOLYUH
e a janela horizontal, associadas ao recente sistema construtivo, estão também de acordo com 
RSULQFtSLRGHIXQFLRQDOLGDGHPDVWDPEpPH[SUHVVDPXPDLPDJHPHVWpWLFDHRUGHQDGDFRPR
UHÀH[RGRPRGHUQRTXHVHLGHQWL¿FDFRPRWHUFHLURSULQFLSLRGHEHOH]Dvenustas) aplicado na 
DUTXLWHWXUDFRPRUHÀH[RGDSURSRUomRHKDUPRQLD
É esta sua capacidade de ir buscar as raízes e princípios arquitetónicos do passado 
DVVRFLDGRVjQRYDpSRFDPDTXLQLVWDHjVWUDQVIRUPDo}HVEHQp¿FDVHLQRYDGRUHVTXHHVWDRIHUHFHX
na evolução da técnica e da construção, que moderniza os conceitos, atualiza pensamentos e faz 
GHVWHHVFULWRGH/H&RUEXVLHUXPGRVPDLVDXWrQWLFRVGDVXDREUD
3DUD/H&RUEXVLHUVyR³YtQFXORGRPRGHUQRFRPRVYDORUHVDQWLJRVHWUDGLFLRQDLVSRGHULD
levar a uma revolução permanente do desenho e à génese da arquitetura moderna.”39 
1DH[SRVLomR:HLVVHQKRI6LHGOXQJHPGRJUXSR'HXWVFKHU:HUNEXQG/H&RUEXVLHU
DSOLFDRVFLQFRSRQWRVQDVGXDVFDVDVTXHSURMHWDQHVWHEDLUUR$TXLFRQVWUXtUDPVHYiULRVHGLItFLRV
H Q~FOHRV KDELWDFLRQDLV GH EDL[R FXVWR SDUD SRU HPGHVWDTXH RV QRYRV YDORUHV GD DUTXLWHWXUD
moderna, nomeadamente demonstrar um novo conceito de habitação, que respondesse aos 
problemas sociais e construtivos surgidos neste período. 
A indústria e a máquina estão presentes nas duas construções corbusianas no bairro, 
nomeadamente no uso do betão armado e do aço como materiais em destaque, para além das 
fachadas livres e janelas horizontais que permitem entradas de luz adequadas, dos pilotis, da 
cobertura plana e terraço jardim e ainda na liberdade da planta para um maior aproveitamento 
IXQFLRQDOSDUWLFXODULGDGHVTXHFDUDFWHUL]DPHQWmRD QRYDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHUQHVWH
38  oeChSlin:HUQHULes Cinq Points d'une Architecture nouvelle. op. cit., p. 85.
39  dArling(OL]DEHWKLe Corbusier. op.cit., p. 11.
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período. O arquiteto suíço, o único convidado para a construção de dois projetos, recorre também 
ao uso de paredes móveis numa das casas para permitir que os espaços sejam versáteis e ajustáveis, 
podendo ser ampliados ou reduzidos em função do uso e das necessidades do habitante. 
/H&RUEXVLHUSUHRFXSDVHHPHVPLXoDUHDMXVWDUWRGRVRVSRUPHQRUHVSDUDTXHDPiTXLQD




conversão da casa de um único espaço amplo comum, a sala, para divisões em pequenas células.
5. Notas conclusivas sobre a Casa tipo.
/H&RUEXVLHUDGPLUDGRUDVVXPLGRGDVSRWHQFLDOLGDGHVGREHWmRHPHVPRGRDoRGHIHQGH
a sua utilização como matéria prima essencial a aplicar nas suas obras.












deve ser “um misto de técnico e humanista”41 H GHVWH PRGR /H &RUEXVLHU GHPRQVWUDR SRU
conseguir conciliar e defrontar as necessidades da vida humana com o produto da máquina. Em 
40  le CorbuSier. Une Maison, un palais. op.cit. p. 54.
41  SizA vieirA, ÈOYDURImaginar a evidência$8Q)HYHUHLURLQKWWSZZZUHYLVWDDXFRPEU
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sensações do individuo na sua própria casa.
“A casa diz respeito ao homem (...) é necessário que seja feita à nossa medida.”42
1RSURMHWRGRV,PPHXEOHV9LOODVWDPEpPVHPDQLIHVWDRFXLGDGRHPFRQVHJXLUDOFDQoDU
esta harmonia entre a técnica e o espírito. O desenho e estudo acerca da célula para o homem é o que 
/H&RUEXVLHUDSUHVHQWDHPFRQIRUPLGDGHFRPWXGRDTXLORHPTXHDFUHGLWDDFULDomRGHXPHVSDoR
próprio, proporcionado e adequado ao habitante, com a presença subtil da natureza representada 
SHORMDUGLPVXVSHQVRGHFDGDFpOXOD7RGRXPFRQMXQWRGHLQGLYtGXRVQXPDFRPXQLGDGHGHWUrV
milhões de habitantes e o respetivo plano urbanístico da cidade contemporânea são vistas como 
uma cidade jardim vertical, com os distintos serviços distribuídos de forma ordenada e geométrica.




1. Evolução da ideia de casa para a habitação coletiva.
2. Unidade de Habitação: a casa na cidade.
3. A proporção humana - o Modulor.
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V. A ARquitetuRA Como medidA do Homem. 
1. Evolução da ideia de casa para a habitação coletiva.
1RSHUtRGRGDGpFDGDGHLQÀXHQFLDGRSHODSDVVDJHPSHORVSDtVHVVXODPHULFDQRV
/H&RUEXVLHUPRVWUD XPDYLUDJHPQD OLQJXDJHPH YDORUHV DUTXLWHFWyQLFRV GHVWDFDQGRVH XP
especial interesse pela arquitetura espontânea.
Os seus livros Une Maison-un Palais, escrito em 1928 e ainda Précisions sur un état 
présent de l’architecture et de l’urbanisme de 1930, sinalizam uma mudança teórica e prática.
2EUDVFRPRD9LOOD0DQGURWGHD0DLVRQ(UUD]XUL]GHHD9LOOD/H6H[WDQW
Mathes, de 1935 anunciam assim uma nova leitura na interpretação da casa moderna: nestes 
H[HPSORV R DUTXLWHWR VXtoR H[SORUD técnicas construtivas tradicionais e o recurso a materiais 
rústicos e arcaicos, como a pedra, o tijolo ou a madeira. Aliás, a primeira casa supracitada, é 
considerada o momento de viragem da arquitetura corbusiana, pois concilia ainda o uso de materiais 




“(...) O produto da máquina, caracterizado pelo seu anonimato, pela sua objetividade, 
coloca-se assim lado a lado com o produto de culturas locais e estabelecem-se entre um e outro 
relações inéditas, verdadeiras situações de choque que serão certamente eliminadas, diluídas 
pouco a pouco mercê de uma síntese entre as tradicionais e as novas condições de vida.”1
Deste modo, a preocupação com o lugar, a presença da materialidade e as relações edifício/
lugar, físico/visual estão presentes nos projetos do arquiteto suíço nesta época. Em suma, Le 
&RUEXVLHUPRVWUDDUHOHYkQFLDGDDGDSWDoão e interação da arquitetura com o homem, mas também 
FRPROXJDUYDORUL]DQGRDPDWHULDOLGDGHQXPDUHQRYDGDH[SUHVVmRSDUDRVWHPSRVPRGHUQRV
eR LQLFLRGR¿PGD HUDPDTXLQLVWD R DEDQGRQRGD LGHLDGHPiTXLQD FRPR LQG~VWULD SRLV D
1  távorA)HUQDQGRDa Organização do Espaço, op. cit., p. 29.
A ArquiteturA Como medidA do homem. CAPítulo v.
118





homem continuará ao longo do seus projetos.
O período pós segunda guerra vem mostrar as desvantagens da revolução tecnicista. 
Abandona a máquina em busca de novos métodos, pensamentos e valores. Destaca, regressando 
jVLQÀXrQFLDVSDVVDGDVRTXHpWUDGLFLRQDOHtQWLPRQRKRPHPYDORUL]DXPDQRYDGLUHomRGR
período moderno na sua arquitetura, através de um equilíbrio realista, e não idealista, do sentido 
humano. No que em Vers une Architeture é a evocação GHXPDYHUGDGHDEVROXWD R LGHDOGH
beleza e estética, conjugada com a técnica e indústria na resposta à satisfação do homem e do seu 
KDELWDUQHVWHSHUtRGRem Précisions, “retorna à visão do maquinismo como tragédia que havia 
marcado o seu período de formação”.2
“O problema que assume um carácter de urgência em todos os países é o da construção 
de casas necessárias ao alojamento das multidões que o fenómeno maquinista concentrou nas 
grandes cidades. A descrição é inútil. Os factos aí estão. Colocou-se o problema da quantidade. 
Além de mais, impõe-se uma rigorosa economia e sabemos o motivo.”3
1D OHLWXUD FUtWLFD GH &DUORV $ )HUUHLUD 0DUWLQV DR OLYUR Précisions, o autor propõe 
D WHQGrQFLD GD GLYLVmR GD REUD GH /H &RUEXVLHU HP GRLV LPSRUWDQWHV SHUtRGRV R SULPHLUR
DEUDQJLGRHQWUHRSULQFtSLRHVWUXWXUDOGRWLSR'RP,QRHPHRSURMHWRGD9LOOH6DYR\HHP
FDUDFWHUL]DGRFRPRXPD IDVH UDFLRQDOLVWD OyJLFD FDUWHVLDQDHPDTXLQLVWDHR VHJXQGR




da obra do arquiteto suíço permaneceram de certa forma abreviadas e “escondidas” durante algum 
WHPSR&RQWXGRQmRVHHQWHQGHDUD]mRGHVWDD¿UPDomRDSDUHQWDWDOYH]VHUXPDLQWHUSUHWDomR
HUUDGDRXSRXFRIXQGDPHQWDGDXPDYH]TXHHVWDIDVHGDFDUUHLUDGH/H&RUEXVLHUé um grande 
PRPHQWRGHYLUDJHP±HPSURMHWRHHPSHQVDPHQWRHSRULVVRUHYHODVHHVVHQFLDOSDUDRHVWXGR
HLQWHUSUHWDomRGHWRGRRSHUFXUVRGH/H&RUEXVLHU
2  fiSChmAn5REHUWL’Utopie urbaine au XX siécle.%UX[HODV0DUGDJDSLQ le CorbuSierPrécisions. 
op.cit., p. 274.
3  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 85.
4  mArtinS,&DUORV$)HUUHLUDUma leitura crítica; in Le CorbusieULQle CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 265.
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)LJ/H&RUEXVLHU3DYLOKmR6XtoRFRPRH[HPSORGHXPDREUDS~EOLFD
)LJ)DFKDGDGR3DYLOKmR6XtoR )LJ Pavilhão Suíço, estrutura em betão armado.
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DV LQRYDo}HVGDPiTXLQD DV FDVDV VmRSURGXWRVRUGHQDGRV H ULJRURVRVPDV VLPXOWDQHDPHQWH
sensíveis e detalhadamente harmonizados para o viver do homem. Usa o betão armado na 
solução de estruturas simples para habitações económicas e acessíveis. Paralelamente, nas 
GpFDGDVHJXLQWHVSHORVSODQRVGDVFLGDGHVXWySLFDVFRPRD9LOOH5DGLHXVHRSURMHWRGR3DYLOKmR
6XLoRRSODQRGHUHFRQVWUXomRGRFHQWURGH6DLQW'LpHPFRPHoDDGHGLFDUVHDXPDIDVH
consagrada a obras de grandes e imponentes conjuntos.
/H&RUEXVLHU ³R FULDGRUGD DUTXLWHWXUD D JUDQGH HVFDOD´ 5, sempre pensou na dimensão 
XUEDQDHPVLPXOWkQHRFRPDFDVDFRPRVHREVHUYDQD³FLGDGHSDUDWUrVPLOK}HVGHKDELWDQWHV´
RXQR3ODQR9RLVLQGD década de vinte, porém as ideias aplicadas ao projeto a uma escala maior, 
numa amplitude de alcançar mais horizontes, são mais acentuadas a partir dos anos trinta.
/H&RUEXVLHUQD~OWLPDIDVHGH WRGDDVXDREUDFXOPLQDRVHVWXGRVDVYLDJHQs, toda a 
DSUHQGL]DJHPHH[SHULrQFLDTXHDUUHFDGRXDRORQJRGRVDQRVQDVUnités d’Habitation coletivas. 
1D VXD RSLQLmR UHLQWHUSUHWDU XPD QRYD HVFDOD SDUD D FDVD H SDUD R KRPHP MXVWL¿FDVH SHODV
necessidades impostas pela sociedade e ainda pela importância de uma nova visão e interpretação 
GRWHFLGRXUEDQRGDVFLGDGHVPRGHUQDV(VWHVEORFRVUHÀHWHPQDREUDFRUEXVLDQDDDGPLUiYHO




meio da mobilidade das contingências. Mostrei o homem sozinho, portador de necessidades cuja 
satisfação é indispensável. Em seguida, falei do homem em colectividade, na cidade, com outra 
série de necessidades: arquitetura em tudo, urbanismo em tudo.”6
5  giedion, 6LHJIULHG Espacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición. op. cit., p. 562.
6  le CorbuSierPrécisions. op.cit., p. 231.
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)LJ/H&RUEXVLHUUsine Claude et Duval, reconstrução do centro de Saint Dié, em 1945.
)LJ e )LJ Usine Claude et Duval: as duas fachadas com conjugação de materiais: betão, tijolo, madeira.
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2. Unidade de Habitação: a casa na cidade.
A proposta para as Unité d’Habitation está incluída num conjunto de projetos apresentados 
SRU/H&RUEXVLHUSDUDRDORMDPHQWRHUHQRYDomRGDKDELWDomRDSyVDVHJXQGDJXHUUDFRPRXP
LPSRUWDQWHyUJmRFRQVWLWXLQWHGDFLGDGH8UJLDVROXFLRQDURHVWDGRGHGHVWUXLomRHGHFDGrQFLDH
a falta de locais para viver.
As Unidades de Habitação representam mais do que apenas a reconstrução do que 
desapareceu. Representam também o princípio de introdução de grandes mudanças de 
aperfeiçoamento e melhoria na habitação económica. A capacidade destes blocos de habitação em 
criarem espaços diversos eUHVSRQGHUDPDGLVWLQWDVQHFHVVLGDGHVEiVLFDVGHXPDIRUPDH[HPSODU
proporcionam um novo caráter e uma solução avançada ao tema da casa e consequente da cidade 
“vista através das suas partes”.7 As dimensões do edifício e de cada célula são H[SUHVVDV QD
conceção e utilização de um novo sistema de medidas, o Modulor.
,QLFLDOPHQWHVXUJHPDVSULPHLUDVXQLGDGHVFKDPDGDV,PPHXEOHV9LOODVGHSRLVDVmaisons 
murondins (com muros de terra compacta), de seguida as intituladas unités transitoires (unidades 
WUDQVLWyULDVHSRU¿PFXOPLQDVHQDVunités d’habitation de grandeur conforme (unidades de 
habitação de grandeza e magnitude).8
Nos últimos trabalhos urbanísticos que solucionam o problema da habitação com bases 
nestas unidades e por isso, consequentemente, nas suas últimas propostas de blocos habitacionais, 
;DYLHU0RQWH\V FRQVLGHUD SDUHFHU ³VXUJLU XP UHQRYDGR LQWHUHVVH SHOR GRPpVWLFR FRLQFLGLQGR
com o abandono da estética maquinista.”9 A criação de espaços comuns, como áreas verdes, 
WHUUDoRVRXDUHODomRGDFDVDFRPRH[WHULRUPRVWUDPDLPSRUWkQFLDHDWHQomRTXH/H&RUEXVLHU
sempre demonstrou pelo homem, pelo seu espírito e intimidade. 
O conceito de célula mínima combinado com a livre circulação, áreasDUERUL]DGDVH[WHULRUHV
HH[LVWrQFLDGH]RQDVGHVHUYLoRVFRPXQVUHÀHWHPDVXQLGDGHVGHKDELWDomRHQTXDQWRHStORJR
dos princípios da Ville Contemporaine e da Ville Radieuse. Esta última é também uma proposta 
de cidade ideal, utópica, constituída por elementos e blocos habitacionais desenvolvidos em 
altura, evitando a densidade urbana, com o rigor da organização, da geometria e de traçados 
7  roSSi,$OGRA Arquitectura da Cidade. op. cit., p. 17.
8  monteyS;DYLHU/D*UDQ0iTXLQD±/DFLXGDGHQ/H&RUEXVLHURSFLWS
9  LGHPLELGHPS
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)LJ3ODQWDSDUDRSURMHWRGD9LOOH5DGLHXVH )LJ3ODQWDHDOoDGRVSDUDRSODQR9RLVLQ









“(...) O conceito de relação arquitetura/cidade foi bem entendido pela arquitetura moderna 
no desenvolvimento das Unités habitacionais [de Le Corbusier].”11
$SyV D VXD YLDJHP DR QRUWH GH ÈIULFD HP  /H &RUEXVLHU DSUHVHQWD WDPEpP HP
1937 o plano para Argel com a intenção de viabilizar o crescimento gradual e linear da cidade, 





jLGHLDGHEDLUURTXHHPQDGDVHLGHQWL¿FDDRFRQFHLWRGHUnité d’Habitation, que o arquiteto 
DSOLFDSDUDDVVXDVSURSRVWDVGHKDELWDomRGHHGLItFLRVGHVHQYROYLGRVHPDOWXUD±TXDWURXQLGDGHV
HP)UDQoD HP0DUVHOKD 1DQWHV5H]p  %ULH\HQ)RUrW  H )LUPLQ\
HXPEORFRKDELWDFLRQDOQD$OHPDQKDHP%HUOLP3HORFRQWUiULRQD ËQGLDDV
FDVDVGH&KDQGLJDUKDJUXSDPVHHPVHFWRUHVHHVWHQGHPVHQXPDSRVLomRPDLVKRUL]RQWDO
Depois de alguns anos a desenvolver protótipos de casas, esta é uma outra fase que 
FDUDFWHUL]DDFDUUHLUDGH/H&RUEXVLHU&RPRFDVRGHEUHYHDQiOLVHQHVWDGLVVHUWDomRHOHJHVHD
Unidade de Habitação de Marselha na pretensão de indagar sobre as características e valores que 
este arquiteto reúne e aplica nestes blocos.
&DUDFWHUL]DVHSRUXPJUDQGHEORFRPDFLoRGHEHWmRFRPIRUPDGHXPSULVPDUHWDQJXODU
GLVSRVWRKRUL]RQWDOPHQWHVLWXDGRQXPSRQWRHOHYDGRGRWHUUHQRGLVWDQFLDQGRVHGHVWHSRUpilotis 
10  dArling, (OL]DEHWKLe Corbusier. op.cit., p. 20.
11  roSSi,$OGRA Arquitectura da Cidade. op. cit., p. 18.
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escultóricos de betão, como o faz na década de vinte em algumas das suas casas, posteriormente 
DRV ,PPHXEOHV9LOODVFRPRD9LOOD/D5RFKHD9LOOD&RRNRXD9LOOD6DYR\HH WDPEpPSRU
H[HPSORQRHGLItFLRGR3DYLOKmR6XtoRMiQDGpFDGDGHWULQWD,GHQWL¿FDQGRVHFRPRXPGRVFLQFR
SRQWRVGH/H&RUEXVLHURXVRGHpilotis, elevando o edifício do solo, revela um processo ambicioso 
GHVHSDUDomRHSDUDGR[DOPHQWHGHFRQIRUPLGDGHHQWUHRVEORFRVHDFLGDGH(VWDFRQIRUPLGDGH
H[LVWH QD UHODomR YLVXDO GR EORFR GH KDELWDomR VREUH D FLGDGH R SHUPDQHQWH FRQWDFWR FRP D
natureza e a liberdade de circulação e movimento que permite uma maior ligação entre o homem, 
a casa e a cidade.
Mais uma vez o arquiteto retoma o betão armado à vista, que dispensa qualquer tratamento 
H[WHULRU FRPR VROXomRGH FRQVWUXomR HFRQyPLFD H DFHVVtYHO2EVHUYDVH WDPEpPRXVRGHVWH
material em bruto nas suas obras nas décadas de quarenta e sobretudo anos cinquenta e sessenta, 
HPFRQVWUXo}HVGHFDUiWHUUHOLJLRVRRQGHRH[SORUDH[SUHVVLYDPHQWHQDLJUHMDGH1RWUH'DPHGX
+DXWHP5RQFKDPSHQR0RVWHLURGH/D7RXUHWWHHP/\RQFRPRPDVVDVVyOLGDVVLWXDGDVHP
pontos altos, enfatizando a verdade estrutural das obras. 
1DDERUGDJHPH[WHULRUGRHGLItFLRGH0DUVHOKD±RQGHDIDFKDGDpSURWHJLGDSRUbrise-soleil 
SUpIDEULFDGRVé importanteUHIHULURJRVWRHGHGLFDomRGRDUTXLWHWRSHODVDUWHV/H&RUEXVLHU
como pintor e escultor. O bloco desta unidade de habitação para além de se revelar como peça 
escultórica que emerge das colinas naturais como um “espetáculo arquitectónico”12, aliado às 
esculturas dos pilotisFDUDFWHUL]DVHLJXDOPHQWHSHODVVXDVTXDOLGDGHVSOiVWLFDVQRFURPDWLVPR
GDVSDUHGHV ODWHUDLV HPFRQWUDVWHPHORGLRVRFRPDDSDUrQFLD UXGHGREHWmR&RUHVYLYDV dão 
alma ao conjunto e são também aplicadas no interior, iluminadas pontualmente no percurso pelos 
longos corredores.
“Se Cezanne soube aprisionar a alma da Provença nos seus quadros, Le Corbusier teve a 
capacidade de fazer outro tanto numa estrutura arquitectónica.” 13
A organizaçmRGRHGLItFLRDSUHVHQWDVHFRPRuma estrutura alveolada onde se inserem as 
YiULDVFpOXODVGHXPRXGRLVSLVRV/H&RUEXVLHUXWLOL]DXPDUXDLQWHULRUFHQWUDOHPGHWHUPLQDGRV
SLVRV±rue-intéreures±¿FDQGRRVUHVWDQWHVSUHHQFKLGRVSHODV células que atravessam de um lado 
12  giedion, 6LHJIULHGEspacio, tiempo y arquitectura: el futuro de una nueva tradición. op. cit., p. 567.
13  LGHPLELGHP
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)LJ)DFKDGDPRGXODUFRPDSUHVHQoDGDFRU )LJ Pilotis escultóricos sustentam o edifício.
)LJ5XDFRUUHGRU]RQDFRPXPHGHVHUYLoRV )LJ&RUUHGRUGDVKDELWDo}HVFRUHOX]
)LJ,QWHULRUGHXPPyGXORSpGLUHLWRGXSOR )LJ Interior de um módulo: uso da cor e madeira.
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ao outro o edifício. Nestes casos, no interior de cada habitação está desenhada uma escada que 
torna acessível os dois níveis.
A célula à escala humana está neste projeto aplicada: cada habitação tem as dimensões 
PtQLPDV QHFHVViULDV FDUDFWHUL]DQGRVH SRU HVSDoRV HVWUHLWRV PDV EDVWDQWHV SURIXQGRV FRP
LOXPLQDomR HP DPEDV DV IDFKDGDV RSRVWDV TXDQGR RV DSDUWDPHQWRV WrP GRLV SLVRV ³$
HVWUXWXUDGHFDGDFDVDpLQWHLUDPHQWHLQGHSHQGHQWHGDHVWUXWXUDGHHVTXHOHWRGHEHWmRDUPDGR
FDGD DSDUWDPHQWR FRPS}HVH GH FpOXODV FRQVWUXtGDV GH SDLQpLV SUpIDEULFDGRV HPRQWDGRV QR
esqueleto.”14 O conjunto do bloco é ainda servido por um piso intermédio de serviços comuns e 
H[WHULRUPHQWHSRUHVSDoRVYHUGHVDEXQGDQWHVHPUHGRU1HVWHVHQWLGRXPDGDV³UXDV´GHVHQKDGDV
SRU/H&RUEXVLHUpPDLVDOWDHFODUDPHQWHUHFRQKHFtYHOQRH[WHULRUSHODDSOLFDomRGRVbrise-soleil 
verticais. É aí que se situa a área do comércio e do hotel.
Esta variedade de serviços, acessíveis e facilmente disponíveis a cada habitante transformam 
a interpretação da casa como habitação íntima e familiar do homem no sentido de coletividade 
e comunidade entre todos: é a “celebração do homem comum que vive no edifício (...) brindaria 
paz e solidão, e seria o lugar perfeito para a família.”15. Deste modo, o habitante tem a opção de 
UHIXJLDUVHQD VXDKDELWDomRRXSULYLOHJLDUR FRQWDFWR VRFLDO XWLOL]DQGRDVGLYHUVDV DWLYLGDGHV
coletivas que o edifício proporciona.
$VVLPWDOFRPRQDFDVD&LWURKDQHQRV,PPHXEOHV9LOODVQDVFpOXODVGHVWDVXQLGDGHVGH
KDELWDomR/H&RUEXVLHUSHQVRXPDLVXPDYH]QRHVSDoRGDFDVDSDUDR+RPHPSURSRUFLRQDGR




conjunto, pensado como uma estante de betão, é descendente do sistema construtivo do protótipo 
'RP,QR16
14  le CorbuSier, Ouevre complete, vol.4, 1938-1946, p. 186 in rAmírez-XDQ$La Metáfora de la Colmena- de 
Gaudí a Le Corbusier. op. cit., p. 161.
15  dArling, (OL]DEHWKLe Corbusier. op.cit., p. 22.
16  monteyS;DYLHULa Gran Máquina – La ciudad en Le Corbusier. op. cit., p. 145.
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)LJ&RUWH WUDQVYHUVDO DR HGLItFLR RQGH VH SHUFHEH D RUJDQL]DomR H GLVSRVLomRGLQkPLFDGRVPyGXORV FRPR
corredor entre eles.
)LJ ,QWHULRU GH XPPyGXOR  VDOD GH HVWDU
onde se percebe a altura dos espaços.
)LJ,QWHULRUGHXPPyGXORVDODGHHVWDUFRPYLVWDSDUD
o pequeno terraço.





últimos anos, mas sempre “recorrente em toda a sua teorização”17, nas unidades de habitação 
DFHQWXDGHQRYRDFDVDFRPRPiTXLQDGHKDELWDUFRQWUDULDQGRRTXHGL];DYLHU0RQWH\VDFLPD
citado. No tocante à organização das várias células concebidas para viver, na sua disposição 
interna e ainda na própria “rua corredor”, cada indivíduo tem de se moldar e de se adaptar ao 
IXQFLRQDPHQWRGHWRGRHVWHFRQMXQWRMXVWL¿FDQGRDLGHLDGDFDVDFRPRPiTXLQDHLQVWUXPHQWR
ordenado e útil para viver.
1HVWHVHQWLGRRTXHVHSRGHD¿UPDUQDDWLWXGHGH/H&RUEXVLHUpXPDIDVWDPHQWRHPUHODomR
à máquina enquanto indústria e enquanto uso e aplicação profunda da técnica, da estandardização. 





“(...) e aquele grande navio transportando a alegria quotidiana. Era o prémio de uma 
PHGLWDomRGHTXDUHQWDDQRVHUDDIUXWL¿FDomRGDVH[SHULrQFLDVGHWRGDXPDYLGD3DFLrQFLD
perseverança, modéstia da investigação e da atitude. Silêncio e trabalho.”18 
$GHVFULomRGRQDYLRWUDQVDWOkQWLFRQRGLVFXUVRHH[SRVLomRGHXPDQRYDHVFDODGHKDELWDU
H[SULPHDHYROXomRQDVVROXo}HVSDUDRHVSDoRPtQLPRTXH/H&RUEXVLHUGHVHQYROYHDRGHVORFDU




17  mArtinS&DUORV$)HUUHLUDUma leitura críticaLQle CorbuSier; Précisions. op.cit., p. 276 (versão portuguesa).
18  le CorbuSierModulor II%DUFHORQD(G3RVHLGyQS LQmonteyS;DYLHULa Gran Máquina – La 
ciudad en Le Corbusier. op. cit., p. 148.
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)LJ/H&RUEXVLHUSLQWXUDTXHH[SUHVVDDUHODomRGREORFRKDELWDFLRQDO
FRPRGLDDGLDGRKRPHPHFRPRDPELHQWHHQYROYHQWH
)LJUnidade de Habitação como 
resposta a serviços básicos humanos.
)LJ20RGXORUGLPHQV}HVGRKRPHPFRPREDVHIXQGDPHQWDOQDKDUPRQLDGDFDVD
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3. A proporção humana - o Modulor.
$ FDVD p GR KRPHP D FDVD p SDUD R KRPHP H WHP GH VH DMXVWDU DGDSWDU H VREUHWXGR
UHVSRQGHUjYLGDKXPDQDHDWRGDVDVFRQVHTXrQFLDVTXHHODLPSOLFDDVQHFHVVLGDGHVEiVLFDVGR
quotidiano, os desejos e vontades diárias, aos sentidos e gostos do homem. Ou seja, tem de estar 
à medida do homem.
e QHVWH VHQWLGR GH UHODFLRQDU D FDVD FRP R KDELWDQWH TXH /H &RUEXVLHU HVWXGD H FULD
um novo sistema de medidas da arquitetura deduzidas das GLPHQV}HVKXPDQDV± VXUJH DVVLP
o Modulor, “um sistema harmonioso de medidas à escala humana.”19, composto pela palavra 
module (módulo, unidade de medida) e section d’or (secção de ouro, razão de ouro).
Em plena década de 1940, mais precisamente em 1943, o arquiteto suíço desenvolve este 
sistema com base nas proporções de ouro (áureas), que por sua vez vão corresponder às proporções 
GDVPHGLGDVGRFRUSRKXPDQRRTXDGUDGRGXSORDVpULHH)LERQDFFLHRUHWkQJXORGHRXUR&RP
HVWDLQWHQomRUHWRPDVHRLGHDODQWLJRGHHVWDEHOHFHUXPDFRUUHVSRQGrQFLDHQWUHDVSURSRUo}HV
GRVHGLItFLRVH DVGRSUySULRKRPHP7DO FRPR3DOODGLRSRU H[HPSOR WDPEpP/H&RUEXVLHU
compreende os templos e os monumentos da antiguidade na sua conceção segundo uma ordem 
HIXQGDPHQWRQXPDXQLGDGHXQLYHUVDO±DVPHGLGDVHUDPEDVHDGDVQRFRUSRKXPDQRHQTXDQWR
única ferramenta admissível, como o palmo, o braço, a polegada, o pé, etc.
A Unidade de Habitação é o grande projeto em que o Modulor é aplicado. Todas as células 
EHPFRPRRSUySULRFRQMXQWRKDELWDFLRQDOVmRDVVLPLPDJHPGDUHÀH[mRHH[SHULrQFLDGH/H
&RUEVXVLHUPDQLIHVWDGDVQRWUDoDGRHFRQVWUXomRGRVHVSDoRV3DUWHVHGHXPD¿JXUDKXPDQD






19  le CorbuSierModulor II%DUFHORQD(G3RVHLGyQS LQmonteyS;DYLHULa Gran Máquina – La 
ciudad en Le Corbusier. op. cit., p. 147.
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)LJ/H&RUEXVLHUHP&KDQGLJDUKPDSDGDQRYDFLGDGHHR0RGXORUUHODomRVHPSUHSUHVHQWHHQWUHRKRPHPH
RVHXHVStULWRFRPDWpFQLFDHDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHU
)LJ /HSQDUGR GD 9LQFL  D PHGLGD GR KRPHP QR
centro de tudo já é antiga.
)LJ O Modulor marcado na fachada da Unidade 
de Habitação de Marselha.
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&RQFOXLVHTXHQDREUDGH/H&RUEXVLHUSDUDDOpPGDSUHRFXSDomRHPFULDUXPDDUTXLWHWXUD
em constante ligação e acompanhamento das transformações de uma sociedade sempre em 
mudança, demonstrando o lado humano do arquiteto, o pensamento racional está também bastante 
presente nesta procura em encontrar um “traçado regulador” e orientador para a casa apoiado na 
escala humana.
-XQWDPHQWHFRPDDUTXLWHWXUDFRPRRUJDQLVPRHjHVFDODGRSHQVDPHQWRTXH/H&RUEXVLHU
descreve em Précisions, o arquiteto defende igualmente, e com grande perseverança, a arquitetura 
e a casa à “escala do corpo físico”20GRKRPHP$FUHVFHQWDVHWDPEpPFRPRFRQVHTXrQFLDTXHR
0RGXORUWHPDLQGDXPDGLPHQVmRXUEDQtVWLFD±QDSUHRFXSDomRSHODYLGDGRKRPHPQXPDYLVmR
o mais global possível da célula à casa, do bloco habitacional à cidade.
Esta escala antropométrica de proporções revelou ser uma ferramenta interessante e de 
grande relevância com um enorme impacto na presente década, não só numa visão arquitetónica. 
Uma vez que o homem, como observador e habitante, está em contínuo movimento pelo espaço, 
FRPGLVWLQWDVSHUVSHWLYDVLQWHUSUHWDo}HVHYLV}HVGRPHVPR/H&RUEXVLHUGHL[DVHVHGX]LUSHOD
qualidade geométrica, pela harmonia daí resultante e defende este estudo lógico e disciplinado 
do sistema Modulor que proporciona, a partir das dimensões do homem, um símbolo de ordem 
absoluta e universal.
20  mArtinS&DUORV$)HUUHLUDUma leitura críticaLQle CorbuSier; Précisions. op.cit., p. 276 (versão portuguesa).
















_ a célula à escala humana e urbana.
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“(...) Em toda a boa arquitetura existe uma lógica dominante, uma profunda razão em 
WRGDVDVVXDVSDUWHVXPDtQWLPDHFRQVWDQWHIRUoDTXHXQL¿FDHSUHQGHHQWUHVLWRGDVDVIRUPDV
fazendo de cada edifício um corpo vivo, um organismo com alma e corpo próprios.”1 
O desvio da máquina e a transformação na obra de Le Corbusier.
&RPDSUHVHQWHGLVVHUWDomRSRGHVHLQWHUSUHWDUDDUTXLWHWXUDGH/H&RUEXVLHUFRPRXPD
obra em contínua transformação e evolução, com claras mudanças na linguagem arquitetónica, 
UHÀHWLQGRVHSRULVVRHPYiULDVIDVHVGHYLGRDGLIHUHQWHVLQÀXrQFLDVHDRPRGRSHVVRDOGHDV
compreender.
3RU FRQVHTXrQFLD HP FRQIRUPLGDGH FRP R GHVHQYROYLPHQWR GR VHX SHQVDPHQWR
arquitectónico, também os valores e conceitos que o arquiteto suíço defende e aplica vão evoluir 
e ter diferentes concepções e interesses. Deste modo, o sentido da máquina, que na década de 
YLQWH/H&RUEXVLHUDVVXPLDFRPH[DWLGmRHLQVLVWrQFLDPDLVWDUGHQDGpFDGDVHJXLQWHSHUGHXP
pouco do seu caráter e força inicial.
&RPR IRL DQDOLVDGR QD LQWHUSUHWDomR GD FDVD FRPR PiTXLQD GH KDELWDU H[LVWHP GXDV
vertentes: a máquina como objeto, um instrumento fabril constantemente unido à indústria e à 
WHFQRORJLDHDVVRFLDGDDQRYRVVLVWHPDVGHFRQVWUXomRHDLQGDDYLVmRGDFDVDFRPRREMHWR~WLO
QDUHVSRVWDjVQHFHVVLGDGHVHOHPHQWDUHVGRKRPHPeDSULPHLUDDTXLUHIHULGDTXHVHLGHQWL¿FD




homem enquanto habitante da sua própria casa, mas também enquanto homem inserido numa 
VRFLHGDGHHQXPDFLGDGHXUEDQDTXHH[LJHFRQWLQXDPHQWHDWXDOL]Do}HVSDUDTXHVHHVWDEHOHoDP
interações entre todas as partes.
1  távorA)HUQDQGRO Problema da Casa Portuguesa. op. cit., p. 8.
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Paris (Armée du Salut) e numa menor escala o Immeuble Molitor. Esta última apresenta uma 
IDFKDGDPRGXODUGHVHQKDGDSHODFRPELQDomRGRYLGURHGRDoRRQGH/H&RUEXVLHUPRVWUDXPD
vez mais a estética da máquina que pretendia. Ora, esta particularidade denuncia o início da rutura 
GRXVRH[FOXVLYRGREHWmRDUPDGRQDHVWUXWXUDGDVVXDVREUDVTXHWDQWRPDUFRXRVDQRVYLQWH




e o uso desapropriado das inovações industriais e ainda por algum desalento relativamente ao 





-XQWDPHQWH FRP HVWH UHSHQVDU GDPiTXLQD /H&RUEXVLHU ID] DLQGD XPD ³FRUUHomR´ RX
“revisão” dos cinco princípios para a arquitetura moderna, mas sem os transformar ou abandonar 
SRUFRPSOHWR3RUH[HPSORRVpilotis, a fachada e a planta livre ou a janela horizontal na década 
de 1930 e 1940 perdem de certa forma um pouco da importância e da obstinação que o arquiteto 
VXtoRD¿UPDYDWHU$0DLVRQGH:HHNHQGRXD9LOOD/H6H[WDQW0DWKHVGHVmRGRLV
SURMHWRVRQGH/H&RUEXVLHU DSOLFD D HVWUXWXUDGHSDUHGHVSRUWDQWHV j FDVD DIDVWDQGRVH DVVLP
da planta livre e do uso de pilotis. Deste modo, o desenho e estrutura destas obras apresentam 
FDUDFWHUtVWLFDVGDVFDVDVSRSXODUHVHWUDGLFLRQDLVTXHQmRH[SUHVVDYDPDOLEHUGDGHQDGLVWULEXLomR
e organização interior que a planta livre e o uso de pilotis passaram a permitir. Estas casas parecem 
³PHWiIRUDVVR¿VWLFDGDV´2 para um futuro menos racional e disciplinador que os anos anteriores, 
2  frAmPton.HQQHWKHistoria crítica de la Arquitectura Moderna%DUFHORQD(G*XVWDYR*LOLS
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mas onde o homem pudesse na mesma interagir e ser parte integrante na conceção da casa, 
optando livremente pelo uso de técnicas primitivas e/ou industriais segundo as suas necessidades.





Museu Nacional de Arte Ocidental (Musée National d’Art Occidental) em 1957.
5HWRUQDQGR jGpFDGDGH D0DLVRQ(UUD]XUL] p XPRXWUR H[HPSORGR FRQIURQWR H
rutura relativamente à ideia da casa como máquina ou instrumento fabril. Este projeto rejeita, 
de modo consciente, a condição de protótipo, de casa tipo adaptável a qualquer circunstância ou 
DPELHQWHRSRQGRVHDVVLPDRSHQVDPHQWRHVWDQGDUGL]DGRHPDTXLQLVWDTXHVHLGHQWL¿FDQDFDVD
&LWURKDQ(QTXDQWRTXHQHVWH~OWLPRRDUTXLWHWRDSUHVHQWDRSURMHWRFRPRXPSURGXWRXQLYHUVDO








/H &RUEXVLHU PDQWHYH VHPSUH DV VXDV FRQYLFo}HV EDVHDGDV HP HVWXGRV DSURIXQGDGRV
das tradições clássicas e momentos do passado. A descoberta de raízes e razões que pudessem 
fundamentar as suas propostas é marcada essencialmente pelas viagens que faz ao longo do seu 
SHUFXUVRDUTXLWHFWyQLFR(QWHQGHHDGPLWHDDUTXLWHWXUDFRPRHVSHOKRGDVpSRFDVXPUHÀH[RGH
culturas e dos tempos, e por isso, toda a sua argumentação teórica se baseia na tradição clássica e 
LQÀXrQFLDPHGLWHUUkQHD
O primeiro livro publicado, Vers une Architecture, controverso e provocador, é um elemento 
IXQGDPHQWDOHPWRGDDVXDREUDDFRPSDQKDQGRRQDVGLIHUHQWHVIDVHV1HVWHHVFULWR/H&RUEXVLHU
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associa imagens da arquitetura clássica e monumentos com grande poder e simbologia, com 
elementos e objetos da engenharia ou da técnica, como os carros, os aviões ou os barcos. É deste 
PRGRTXHH[SUHVVDDGHIHVDGDVXDSRVLomRPDTXLQLVWDSDUDDDUTXLWHWXUDPRGHUQDUHFXSHUDXPD
analogia entre a casa e a técnica, que apesar de antiga (pois a arquitetura desde sempre se constrói 
através da técnica), assume agora um papel industrial na construção da linguagem moderna.
&RQFOXLVHTXHDREUDGH/H&RUEXVLHUVHFDUDFWHUL]DSHODHYROXomRPXGDQoDFRQWURYpUVLD
SROpPLFD LQFRQVWkQFLD ± SDVVRX SRU H[HPSOR GR LGHDOLVPR WUDQVPLWLGR SRU /¶(SODWWHQLHU
para o racionalismo acentuado do trabalho de Perret. No entanto, há valores e conceitos que o 
DFRPSDQKDPVHPSUHDWpDR¿QDOGDFDUUHLUDDLPSRUWkQFLDGRKRPHPGDSURSRUomRGDJHRPHWULD
da natureza, da luz. E é com este enorme respeito por estes “símbolos” ou “matérias” que cria 
a casa como uma máquina de habitar na sua plenitude de valores e sentidos tendo o homem no 
centro de tudo.
(PVXPD/H&RUEXVLHU LQFRUSRUDRVQRYRVPDWHULDLVTXHDHUD LQGXVWULDOSURSRUFLRQRX
no sentido de inovar a construção e sistema estrutural da habitação, tendo como resultado a 
FDVDPiTXLQDHVWDQGDUGL]DGDHHFRQyPLFD2WLSR'RP,QRHD&DVD&LWURKDQVmRDFULDomRH
organização de um módulo habitacional para o homem, idealizado posteriormente no seu conjunto 
QXPVLVWHPDXUEDQRRV,PPHXEOHV9LOODV±TXHVHJXLGDPHQWHLUmRID]HUSDUWHGRWHFLGRXUEDQR
GDFLGDGHXWySLFDHYHUGHGD9LOOH&RQWHPSRUDLQH
O papel na natureza na sua obra também se revela sempre presente, acompanhando os 
HGLItFLRVTXHSURMHWDDPDLRUHVFDOD/H&RUEXVLHUVHPSUHSHQVRXQDDUTXLWHWXUDFRPRGHWHQWRUD
GH XP IRUWH YtQFXOR FRP D QDWXUH]D QRV SULPHLURV DQRV HP /D &KDX[GH)RQGV DWUDYpV GD
DSOLFDomRGHWHPDVGRPXQGRQDWXUDOQXPPRGRDEVWUDWRFRP¿QVGHFRUDWLYRVHRUQDPHQWDLVH
posteriormente de forma progressiva, numa visão da natureza em constante relação e interação 
com o objeto arquitectónico, com a cidade e ainda com a presença humana.
$VVLP QHVWD GLVVHUWDomR H[SORUDVH D FDVD FRPR PiTXLQD SDUD YLYHU QD YLVmR GH
/H&RUEXVLHU QR LGHDO GH XPD FULDomRGH DFRUGR FRPRKRPHP j VXD LPDJHPHPHGLGD QR
“prolongamento dos nosso membros.”3 O arquiteto pretendia renovar o sentido da casa estando 
HPFRQIRUPLGDGHHSUHSDUDGDSDUDUHFHEHUDVH[LJrQFLDVHGHVHMRVGRKRPHPPRGHUQR$H[DWLGmR
e a lógica da indústria são os aliados e o suporte desta “nova” casa, no entanto o fundamental é 






“O que vejo, em grande parte, é uma arquitetura pouco fundamentada, pouco aprofundada. 
(...) hoje as pessoas estão cheias de pressa. É por isso que a arquitetura atual tem este problema. 
Ao ter que fazer, o arquiteto vai aplicar o sistema que já usou. Le Corbusier estudou os clássicos 
todos e fez os desenhos todos, viajou aqui e ali (...) teve, de facto, um sentido muito grande do que 
é uma cidade, do que é uma casa, do que são gentes.”4
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